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D i p e c t o p ,  ecí i tor» e p p o p p i e t á p i o  —

m u n e it a i
Bernard Shaw diria talvez que são 

a ondulação permanente da delicade­
za ou qualquer outra frase do mesmo 
teor.

Apesar de tudo, ainda existem. 
Não tanto como na era dos punhos 
de renda, quando, estando face a 
face os batalhões inglês e francêâ, se 
travou o conhecido diálogo entre os 
marechais:

Disse um :
— Estamos prontos. Pode disparar.
E replicou o outro :
— Oh! n ão ... por quem é. . .  

Queira disparar primeiro I
Mas recentemente, na guerra de 

Espanha, na noite de Natal, passa­
ram-se perus de umas trincheiras para 
outras e hoje o tribunal de Nurem* 
berg. embora movido pela Justiça, é 
uma inesperada escola de cortesia.

Para enterrar a S. D. N. alguns dos 
sobreviventes deram uma passeata até 
Genebra onde proferiram tristes pa­
lavras envoltas em boas maneiras. E 
se é certo que, na O. N. U., aquilo 
às vezes parece uma local onde estão 
falando, ao mesmo tempo, cem pos­
tos emissores diferentes, a verdade é 
que tudo há-de chegar a um definitivo 
acordo e acabar em bem — como nos 
alegres filmes americanos.

As regras de etiqueta que hoje vi 
goram, não são tanto as que vêm nos 
manuais da especialidade, mas sim as 
que brotam do coração, daquilo a que 
se chama elegância morai. Ninguém 
pensa em reparar que é feio cortar o 
pão com a faca — o que é preciso é 
ter só metade de um pão na mesa 
para que distante boca faminta tenha 
a outra metade. Auto-limitar-se é a 
palavra em curso. Dar não só o su­
pérfluo mas também um bocadinho 
do necessário — é a política do mo 
mento. Civilidade e civismo.

Mas voltemos às boas maneiras. 
Há quem diga não existirem já entre 
gente moça. Não é verdade. E' que 
a “maneira„ é outra. Desde o mo­
mento em que trabalham, mesmo tan­
tas raparigas que não precisam, es­
tando ao lado dos rapazes no labora­
tório, em face do Deve e Haver, na 
loja, no fragor dos maquinismos, evi­
dentemente que eles não vão recitar- 
-lhes versos de Musset nem descer- 
-Ihes o estribo do coche. Mas isto não 
quer dizer que, intrinsecamente, se­
jam diferentes, ao falar-lhes acerca do 
balancete, ensinando como se faz um 
mostruário de botões, pedindo apon­
tamentos da aula de química ou que­
rendo saber se o cliente de Liverpool 
já respondeu. As boas maneiras per­
sistem, apenas se tornaram mais sim­
ples e naturais — sem franj is. O pró­
prio «diálogo swing» tem graça e ca­
lão nem sempre significa deselegância, 
é me9tno a poeira do riso — e3se nso 
que é tão necessário à vida como a 
respiração.

O bom gosto também pode 9er con­
siderado como cortesia — principal­
mente quando se propaga.

E também o se lf control e certos 
hábitos ancestrais a que o inglês-cava­
lheiro ainda obedece vestindo se a 
rigor para jantar com a família,

Quando há uma seca enorme, orga­
nizam-se procissõ?9 e a água vem, 
mostrando quanto é atenciosa. A 
água é fugidia, escorrega por entre 
os ded03, divide-se em gotas, volati 
liza-se em vapor. Mis existe. Assim 
é a delicadeza : quando há raça nunca 
deixa de ser a talagarça em que se vai 
bordando a vida. Lá está, mesmo na 
adversidade, mesmo na ira. Nesta, o 
que mais grita é o que perde. Dizia 
um filósofo : «quando não tiveres ou­
tro remédio senão discutir, nunca te 
exasperes, põe as palavras no gelo».

Há quem se mantenha delicado, 
manuseando embora um estiiete: as 
alusões. A forma de destruir tal ati­
tude é fingir incompreensão: a pes­
soa tem, por força, que se explicar — 
e enterra se. Um desdenhoso sorriso 
basta, então, para a pôr K O.

Acho que é de Stendhat esta frase : 
“a felicidade conjugal consiste na au­
sência dos pequenos vexames diários„. 
Entre marido e mulher nunca deveria 
haver questões, porque se diz sempre 
mais do que seria para desejar. No 
entanto, o mau humor permanente 
azeda e torna a vila insuportável; 
mais vale uma tempestade a valer uma 
vez por ano do que chuva miudinha 
no9 365 dias.

Por que motivo é tão apreciada a 
vida da sociedade? Porque mantém a 
etiqueta. Nem de outra forma nos 
poderíamos talvez suportar un9 aos 
outros, quando não há amor, amizade 
ou interesse. A etiqueta é o fio doi­
rado que vem desde a hospitalidade 
hebraica e do salamaleque árabe e vai 
até ao week-end tão agradável quando 
a ca9a está cheia de gente.

E também no sentido figurado ela 
existe: é o estilo da prosa, o ritmo 
da poesia, a classe da arte, a elevação 
do disciiT90, a coordenação da orques­
tra, o laço de prata da conversação,

S o ço ppo  Soçial
o chapéu de dois bicos da diplomacia, 
a gravata da política.

Claro que a9 boas maneiras não fo 
ram sempre o que são hoje. Em tem­
pos que já lá vão, era uso cuspir onde 
calhava, limpar os dedos às plantas 
dos pés, matar escravos, vender mu­
lheres, assar o corpo dos mortos, pi­
sando-o no almofariz e comendo a i 
papa obtida para lhe absorver a sa- • 
piência, etc. i

Montaigne escreveu uma grande 
verdade quando declarou que o saber- 
-viver consistia em a pessoa se manter 
delicada, inclinando se para o lado 
onde houver mais honestidade e jus­
tiça.

E' este o preceito que o mundo vai 
seguindo no doloroso momento que 
vivemos.

A campanha que tudo supera hoje, 
consistindo em dar de comer a quem 
tem fome, é produto do coração que 
se condoi com o sofrimento do pró 
ximo, sim, mas é também uma lumi­
nosa forma de civilidade.

E de defesa, conforme afirmou 
Mr. Herbert Lehman, o demissionário 
director geral da U. N. R. A. : “a 
fome e não a paz constitue a preocu­
pação máxima das nações, porque é 
impossível cimentar a paz do mundo 
sobre o túmulo de miliões de seres 
humanos mortos de inanição».

Nós, portugueses, que sempre fo­
mos cavalheirescos e sempre tivemos 
o coração nas mãos, ponhamos, mais 
uma vez, em prática as nossas boa9 
maneiras e a nossa bondade : no pri­
meiro caso, auto-limitando-nos e no 
segundo, auxiliando.

E teremos contribuído a9sitn não 
só para a estabilidade da paz como 
também para a guerra deste momento 
— a terrível guerra do pão.

A Comissão Concelhia do 
Sscorro Social já recebeu, na 
Câmara Municipal, os donati­
vos que a seguir mencionamos 
e se destinam exclúsivamente 
ao nosso Concelho.
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Aurora Jardim .

A referida Comissão do So­
corro Social continuará a rece­
ber, na Câmara Municipal, os 
donativos que as. pessoas a 
quem foram dirigidas circula­
res pretendam entregar para 
o fim em vista.

Da Comissão dum baile a
que presidiu a Sr.a D. 
Maria da Conceição Lo­
bo Machado . . . . 150$00

Da Comissão do baile do 
Carnaval, reaLzado no 
Salão dos B. Voluntá- 
r i o s ............................. 200$00

Juiz Conselheiro Dr. Raul 
Alves da Cunha. 50$ 00

Adriano de Castro. 50$00
António Leite . . . . 20$ 00
Arlindo Victor da Slva 

M oreira....................... 50$ 00
Celestino de Oliveira Lobo 100$00
Joaquim de Sonsa Pinto 

(Sobrinho) . . . . 20$ 00
António José Branco . 30$00
JoséMendes Ribeiro Júnior 300$00
António Pinto Leite . 200$00
Camilo da Silva 20$00
Abel de Oliveira Bastos 

& Irmão....................... 50$00
Álvaro de Oliveira Leite. 150$00
Comendador Alberto Pi- 

manta Machado- 10.000$00
José da Costa Carneiro . 50$00
José da Cunha- - - 20$00

Sjma . . . 11.460$00

Na última quarta-feira, des­
locou-se a esta cidade o Chefe 
do Distrito, a fim de conferen­
ciar com a Comissão Munici­
pal de Assistência deste con­
celho sobre assuntos referentes 
ao problema assistencial.

S. E x .\ que foi recebido 
f da citada Comissão na Sab 
do Despacho da Santa Casa 
da Misericórdia, ali se demo­
rou cerca de duas horas, tem­
po durante o qual foram tro­
cadas várias impressões no 
sentido de se melhorar, tanto 
quanto possível, a Assistência 
neste concelho, tendo mereci­
do especial atenção a criação de 
uma Creche-Lactário e de um 
Posto de Puericultura, para o 
que brevemente serão inicia­
dos os respectivos trabalhos 
preleminares.

Segundo as informações que 
procurámos colher, também 
foi tomada em consideração a 
necessidade de ser criada uma 
maternidade, abrindo-se, as­
sim, horizontes novos no cam­
po da Assistência concelhia.

O Chefe do Distrito, que 
aplaudiu a iniciativa do que 
se pretende conseguir, colocou- 
-se incondicionalmente ao dis- 

jpor da C. M. A. para esse 
! efeito, assim como para qual 
quer outro que respeite ao 
problema da Assistência. Oxa-

A B A N D O N A D A S
Fazem-me pena aquelas laranjeiras, 
outrora tão felizes no seu posto, 
fulgindo, exuberantes, prazenteiras, 
ao sol de inverno e ao luar de Agosto!

Agora, ao abandono, mais parecem 
desoladas, nostálgicas, proscritas. 
Enquanto as pobrezinhas desfalecem, 
à sua sombra medram parasitas!

Vegetam para ali nem sabem como.
De sumo e de sabor pouco lhes resta.
Se uma incauta criança prova um gomo 
rejeita-o logo a protestar: — Não presta!

Não prestam !... E  a folhagem inda luz, 
a flor ê neve, o pomo ê oiro quente! 
isso, porém, mais lhes aumenta a cruz, 
de nada serve, desgraçadamente.

Passou a morte perto, um certo outono, 
passou a morte, um certo dia amaro. . .  
Desde que a ladra lhes levou o dono 
vão morrendo também ao desamparo.

Tudo lhes falta; o alimento, o arrimo, 
resguardos, assistência vigilante, 
o vigoroso enxerto, o afago, o mimo, 
as regas pelo estio sufocante.. .

Além de belas querem ser bondosas, 
pois sem bondade só degrada, a vida 
— mas a bondade, como o pão e as rosas, 
tem de ser cultivada e protegida !

Suas laranjas de ruim travor 
são os ácidos frutos da amargura. 
Quem apenas recebe desamor 
não pode dar carinhos e doçura. . .

LUDOVINA FRIAS DE MATOS.

F A R P A S
Chegou agora o momento 
Para ti, rico avarento,
Qae julgas que nos enganas !, 
Podes reparar teu mal 
No Socorro Social 
E Festas Gualterianas.
Recebeste a Circular 
Do primeiro, a implorar 
Protecção aos pobrezinhos. 
Qual a tua resolução ? 
Tiveste ou não compaixão 
Dos cegos e aleijadinhos ?
Já quiseste compreender 
O bem que pode fazer 
Esta simpática OBRA 
A tantos e tantos lares 
Se tu a auxiliares 
Oferecendo o que te sobra ?

C A S A  P © S  IP O U M R

Agora diz a verdade.. .
Tens as Festas da Cidade
A três meses de distância. 
Apareceu te a Comissão...  
Cumpriste a obrigação 
Dando avultada importância?
Tu que sempre apregoas 
Que a9 Festas devem ser boas 
E não umas simples Feiras, 
Foste, agora, generoso 
E não ficaste raivoso 
Ao abrires as algibeiras?
E' o que vou perguntar 
A quem te foi visitar 
Com bairrismo demonstrado. 
E se assim não sucedeu 
Desde já prometo eu 
Que vais ser bem farpeado.

3D a,rz3aoa.

Sobre a notícia que demos 
no último número do nosso 
Jornal, respeitante à supressão 
do prato de comida na Cozi­
nha Económica da Casa dos 
Pobres, acabamos de ser in­
formados de que a digna Di- 
recção daquela Casa de Cari­
dade, depois de efectuar várias 
diligências no sentido de pro- 
chrar evitar a referida supres­
são, conseguiu que a delibera­
ção tomada ficasse sem efeito 
para já, satisfazendo-se, assim, 
pelo menos no presente, os 
desejos dos interessados.

Congratulamo-nos com mais 
este acto de devotado interes­
se pelos benefícios prestados 
a quem deles necessita e oxalá 
os mesmos continuem a ser 
mantidos.

A propósito da Casa dos| 
Pobres, soubemos que foi ali j 
comemorado o dia primeiro i 
de Maio, quer entre os operá­
rios, quer entre os pobres, I 
acto a que assistiu o Sr. Presi-1 
dente da Câmara e outros j 
membros da Direcção, entre os j 
quais o Sr. José Torcato Ri-1 
beiro Júnior, que é também! 
um benfeitor da Instituição, i

para a qual contribue com uma 
importante cota mensal como 
subscritor e, além disso, lh» 
oferece valiosos donativos no 
decorrer de cada ano, executa 
à sua custa alguns melhora 
mentos, etc., etc., o que, aliás, 
não nos surpreende, atenden 
do a que esses e muitos outros 
seus actos de caridade são 
próprios da generosidade do 
seu coração e da grandeza da 
sua alma. As suas acçòes de 
benemerência, que pratica em 
larga escala, são, pois, o refle 
xo da sua bondade e do seu 
sentimento humano e cristão.

Ainda acerca do que se pas­
sou no dia um na Casa dos 
Pobres, soubemos que o mes­
mo Sr. José Torcato Ribeiro 
distribuiu doces e vinho aos 
operários que frequentam a 
Cozinha Económica e aos po­
bres, o que deu motivo a ma­
nifestações de simpatia e de 
gratidão no meio de um am­
biente de verdadeira satisfação 
e alegria.

Bem haja quem assim pro­
cede.

Prendi-te a mim, falei-te com ternura 
Mais do que falaria a minha Mãe 
Se eu a tivesse ainda e por ventura 
A meu lado a sentisse assim também.

Trouxe, porém, do berço, a névoa escura 
De não ter conhecido aquele Bem 
Que apagaria em mim toda a amargura 
De ser órfão, sem mimos de ninguém.

Até que te encontrei, meu grande Amor, 
Encanto que sonhei em cada verso, 
Bendita redenção de tanta dor.

E  juntos construímos nosso lar,
Com tanto sol e em tanta luz imerso. 
Que Deus do Céu podia lá morar.

ELÍSIO DE VASCONCELOS.

lá que todos os esforços se 
conjuguem no sentido de ir 
por diante a iniciativa em pe- 
rspectiva, digna, de facto, dos 
mais justos aplausos e, bem 
assim, de toda a possível co­
laboração com a Comissão 
Municipal de Assistência.

Por nossa parte, são esses os 
votos que fazemos.

FERNANDO PESSA

j  marcado iuterêsse pela acção benefi- 
I cente qne vem deseuvolveudo. 
j Na primeira sessão, na galeria dos 
| sócios benfeitores, será des-cerrado o 
, retrato do seuhor Comendador Al- 
\ berto Pimenta Machado, que, Já em 
: dois anos consecutivos, vem contri- 
j buindo para o Bodo das Viúva9, na 
j  data comemorativa do aniversário da 
I fundação da Artística, fazendo o seu 
elogio o Presidente da Direcção.

Todas as conferências serão abri­
lhantadas com a colaboração de um 
grupo musical, d rígido pelo Snr. Ro- 

.jdrigo Guise, e composto por dedicados 
amigos da colectividade.

De visita ao seu e nosso pre­
zado amigo Sr. Alberto Pi­
menta Machado Júnior, esteve 
em Guimarães, no penúltimo 
sábado, demorande-se algumas 
horas entre nós, o famoso lo­
cutor da B. B. C., Sr. Fernan­
do Pessa, que tantas simpatias 
conta no meio vimaranense.

Na companhia daquele seu 
amigo e ainda de outras pes­
soas, Fernando Pessa visitou a 
nossa Terra, retirando muito 
bem impressionado.

C R U Z  V E R M E L H A

Segundo informações que 
recebemos, ficou adiado para 
data a designar oportunamen­
te o sorteio a favor da Cruz 
Vermelha Portuguesa, que es­
tava marcado para 5 de Maio.

0 ( i í l o  de C o n le rê n c ia s

Instantâneos...
QUEM  É ? . . .

Com sua modéstia, 
ninguém lhe vê réstia 
do real valor.
— A coisas antigas 
dedica as fadigas 
dum belo labor.

Tra\-nos do passado, 
sempre com agrado, 
casos curiosos.
Em seu caboucar 
há o porfiar 
dos estudiosos.

— Tem muita amizade 
à Sociedade. . .

*

da ísiotiatão muita Vira»

Para Passeio, Campo e Praia prefi­
ra o calçado da SAPATARIA LUSO.

Conforme noticiámos no nosso últi­
mo número, a actual Direcção da 
Assoe. Artística Vimaranense delibe­
rou promover nau ciclo de conferências 
culturais, durante o corrente mês e 
primeiros domingos de Junho, para 
propaganda da higiene, profilaxia e 
educação.

Além dos nomes dos abalisados 
clínicos vimaraneuses, senhores Drs. 
Isaías Vieira de Castro, e João da 
Mota Prego F&ria, qne já  anuíram ao 
convite que lhes foi endereçado pelo 
Presidente da Direcção, Sr. Luís Filipe 
Coelho, podemo acrescentar, hoje, o 
do ilustre Lente da Facnldade de Me­
dicina do Porto e actnal Presidente 
da Câmara Municipal daquela Cida­
de, seuhor Dr. Luís de Piua, que, 
muito gentilmente, comunicou a sua 
adesão a este ciclo de conferências.

Espera, ainda, a Direcção da velha 
j col íctividade mntnalista a colaboração 
| d'ts senhores Drs. José Maria de 
Castro Ferreira, Presidente da Comis­
são Concelhia de Assistência, e João 

| de E>*pregueira Meudes, Director do 
i Posto de Puericultura do Porto.

E \ na verdade, um acontecimento 
de relêvo que muito honra a prestante 
Associação Artística e sente-se qne à 
sua volta se gera um ambiente de re-

De novo a Cidade 
vai levar a efeito 
as fe sta s  queridas. 
— Com tena\ vontade 
lhe meteram peito 
almas decididas.

Sempre em luta acesa, 
jamais arrefece 
entusiasmo seu, 
temos a certeza!
— Ou lá não ’stivesse 
O Rodrigo Abreu.

*

Maio a começar, 
e o fr io  a apertar 
a gente e a terra.
— Que o sol redentor 
traga seu calor 
aos males da Guerra.

Que na terra inteira 
medre a sementeira, 
a fartura  assome, 
pra banir do Mundo 
esse mal profundo 
que se chama — Fome!

Jjominô.

Para Verão: Socas, Sandalete9, 
Sapatos de meio salto. Todos os ti­
pos e para todo9 os preços. SAPA­
TARIA LUSO. 104
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CONTRASTEIS
Telhados de vidro

Há uma sentença popular 
qi^e afirma o §eguinte: «Quem 
tem telhado des vidro não deve 
apedrejar o -do - vizinho». Por 
outras palavras, poderemos di­
zer -que a-falta^de autoridade 
rçoral uãQ-dá z ninguém o di- 
reHq^ U à prêciar, injusta e par- 
cialmelTfê, quem quer que seja. 
Mas, como também diz uma 
outra sentença do género da 
primeira, «há quem veja um 
simples argueiro nos olhos dos 
outros e não veja uma tranca  
nos seus».

Em resumo, chega-se à con­
clusão de que as pessoas que 
têm mais telhados de vidro e 
mais trancas nos olhos são 
exactamente as que mais abu­
sam da calúnia, da intriga, da 
mentira, da insinuação, etc., 
etc., quando pretendem atingir 
pessoas de bem e, portanto, 
de qualidades muito superio­
res às daquelas que desempe­
nham o ridículo e asqueroso 
papel de detractores, a fim de 
conseguirem os seus fins sem 
olharem aos meios ou proces­
sos empregados. E se há quem 
assim proceda por ignorância, 
isto é, por não ter a noção 
precisa da verdadeira respon­
sabilidade dos actos que prati­
ca, ou das afirmações públicas 
que faz, há, pelo contrário, 
quem assim proceda apenas 
com a intenção de transformar 
em vítimas certas pessoas que 
são crèdoras da consideração 
e da estima de quem lhes sabe 
fazer a devida e merecida jus­
tiça. Ora, são essas — as que 
procuram urdir a teia da calú­
nia e da intriga com objectivos 
reservados — as mais perigo­
sas e as mais insensíveis aos 
efeitos do seu ódio e do seu 
veneno, porque nem o peso 
dos remorsos nem o sentimen­
to do coração conseguem im­
pedir a sua marcha desvairada 
no caminho da perfídia! Quem 
faz estas considerações tem co­
nhecimento de factos nos quais 
as mesmas se fundamentam e 
sobre eles se fará oportuna­
mente a verdadeira luz. Então 
se saberá o resto, quer perante 
a justiça dos homens, quer pe­
rante a de Deus.

No entanto, é de lamentar 
que enquanto os Homens de 
boa fé procuram endireitar o 
mundo, dentro de um critério 
de mais justiça para o direito 
que cada ser humano tem à 
vida, e torná-lo menos odiento 
e menos venenoso, outros, pe­
lo contrário, remem em senti­
do oposto, embora a sua voz

não chegue ao Céu. E o que 
vale, porém, é que acima da 
sua perversidade Poder mais 
alto se levanta.

A tem po e horas
A Comissão das Festas da 

Cidade e juntamente a da 
M archa G ualteriana já ini­
ciaram a fatigante cruzada da 
da subscrição no sentido de 
conseguirem dos Vimaranen- 
ses o necessário concurso mo­
netário para que as referidas 
Festas se realizem no corrente 
ano com extraordinária impo­
nência. Assim acontecerá, por­
que o contrário seria colocar 
em lugar secundário o seu tra­
dicional bairrismo, como Filhos 
de Guimarães, aquilo que nun­
ca renegaram porque sempre 
se têm mantido fieis a essa di- 
gnificadora qualidade. Ainda 
há dias a Imprensa de Braga 
lhes fazia essa justiça, exacta­
mente a propósito das Festas 
da Cidade.

Por isso, mais uma vez é de 
esperar cyje as Comissões aci­
ma citadas encontrem o melhor 
acolhimento por parte das pes­
soas às quais se dirigirem, tanto 
mais que se torna necessário 
estimular quem tão dedicada e 
desinteressadamente chamou a 
si, mais uma vez, a espinhosa 
tarefa de promover a realiza­
ção das Festas, subsidiadas pe­
la Câmara Municipal com uma 
importância bastante superior 
à do ano findo, atendendo a 
que as despesas serão também 
sensivelmente superiores em 
virtude de se pensar num pro­
grama mais variado e mais 
atraente.

E como não há pão sem mas­
sa nem massa sem farinha, da 
mesma forma não pode haver 
Festas dignas desse nome e da 
categoria da terra sem a res* 
pectiva receita para esse efeito.

E até que nos provem o con­
trário, é esta a nossa opinião.

X.

P e r e g r i n a ç ã o  a F á t i m a
Está em organização uma peregri­

nação à Cova da Iria, em comboio 
especial a quai se deve realizar nos 
dias 16 e 17 de Setembro do ano cor­
rente.

A' mesma presidirá o rev. Domin­
gos Gonçalves, realizando-se em Fá­
tima todas as cerimónias habituais 
das grandes peregrinações.

O transporte será feito em comboio 
especial até L< iria, com paragem em 
Coimbra e de Leiria a Fátima, em 
camionete com paragem no regresso 
na Batalha.

A organização dos transportes está

N o  MEU
C a n t in h o

Naquele domingo, 14 de 
Abril, em que, pela segunda 
vez, fui alimentar as saudades 
de Guimarães, nesse mesmo 
dia publicava o Diário do Mi­
nho, em duas colunas, o for­
moso poema Relíquia Mara­
vilhosa da brilhante escritora 
Maria Salomé.

Um pequeno poema em cor­
rente prosa. O Eurico também 
é poema em prosa magnificente.

Três vezes me encantei com 
a beleza do poemazinho e com 
a expressão do fundo senti­
mento que nele transcorria.

Um grande coração em pe­
na fúlgida!

** *

Em dezoito páginas de im­
pressão e de brancura, chegou 
às minhas mãos o Relatório 
da Caixa de Abono de Famí­
lia do Pessoal das Indústrias 
Têxtis do nosso Distrito.
9 A síntese e a clareza conju­
gam-se ali em plena harmonia.

Se assim fosse possível um 
Guia Ortográfico!

Colecção Gládio.
Zacarias Garcia Villada.
Conceito, Evolução e Filoso­

fia da História.
Nas suculentas e fortes se­

tenta páginas entram as seis 
da Introdução, de Rodrigues 
Cavalheiro.

Um livrinho bem pensado.
Com revisão modelar.
Que riqueza de livrinho!

** *
Constantino Coelho prende- 

-me a valer. Quase sempre.
Em 25 do p. p. apreciei gos­

tosamente, no Diário do Mi­
nho, as suas considerações bem 
altas sobre a discutida Socie­
dade das Nações e suas ane­
xas entidades.

Coluna e meia com pensar 
valioso.

G.

PARA SEMPRE... é e será a casa 
do X A V I E R  a especializa­
da em meias. 125

a cargo do nosso amigo Sr. David dos 
Santos Oliveira, que durante alguns 
anos exerceu as funções de Chefe da 
estação desta cidade e actualmentena 
Senhora da Hora a quem podem ser 
pedidos esclarecimentos.

A inscrição está aberta desde já ao 
preço de 260$00, em 2.* classe, e 
180$00, em 3.a, incluindo todos os 
transportes.

A mesma encerra no dia 1 de Se­
tembro, visto 0 comboio ser de lota­
ção limitada.

Prestam-se todas as informações na 
Oficina de S. José.

Rosas e Espinhos!
Querida amiga:

Como é do teu conhecimento, per­
tenço ao número das pessoas que não 
faltam ao que prometem nem se es­
quecem do que lhes é prometido, 
qualidades que muitas outras não 
possuem, porque não cumprem as 
suas promessas e na mesma ordem de 
ideias não prestam a devida atenção 
às de outrem. Quer uma, quer outra 
circunstância constituem um defeito, 
visto ambas estarem em desacordo 
com os preceitos dos deveres de cada 
um. E assim, querida amiga M. E., 
eu posso justificar a minha exigência 
perante o integral cumprimento do 
que prometo, assim como do que me 
é prometido. Prometer sem a inten­
ção de cumprir é o mesmo que com­
prometer, pelo próprio exemplo, aqui­
lo que maior veneração nos deve 
merecer, isto é, a maior dignidade e 
a nossa boa reputação 110 meio social. 
Infelizmente, muitas são as pessoas 
de todas as camadas de que se com­
põe a sociedade para os quais esses 
preceitos não constituem uma obri­
gação e dessa forma se mantêm indi­
ferentes aos efeitos de semelhante 
procedimento. Todas estas conside­
rações, boa amiga, me foram sugeri­
das pelo facto de eu te ter prometido, 
11a última carta, algumas referências 
à Caridade, uma vez que anterior- 
mente te falei da Fé e da Esperança, 
deixando, portanto, incompleto o con­
ceito acerca dessas três sublimes e 
enternecedoras virtudes. Evidente­
mente que tu não ignoras o que é o 
grandioso Apostolado da Caridade 
nem o quanto o mesmo pode repre­
sentar em benefícios para a humani­
dade sofredora. Se a Caridade não 
existisse, uma parte da população do 
inundo teria de viver mergulhada na 
mais confrangedora situação de misé­
ria, segundo as maiores e as mais 
duras inclemências da vida, sobretudo 
nos países onde a desigualdade do 
nível de vida atinge aterradoras pro­
porções entre os respectivos povos. 
Felizmente, a mão meiga e acalenta­
dora da Caridade leva conforto e ale­
gria a muitíssimos lares e abre as 
portas de muitíssimas Casas de bene­
ficência a muitos milhares de infeli­
zes. Isso só bastará para que a sua 
Imagem bendita tenha direito à indis­
cutível consagração de todas as pes­
soas que se interessam pelo Amor do 
próximo. Como vês, a Fé, a Espe­
rança e a Caridade são três virtudes 
nas quais deve estar integrado o pró­
prio sentimento humano. E tu, mi­
nha inolvidável amiga, nunca te es­
queças de que a Caridade não con­
siste, apenas, em dar esmolas ou do­
nativos em benefício dos infelizes, 
mas também em não concorrer para 
desilusões ou surprêsas de pessoas de 
boa fé, qualquer que seja o ambiente 
que rodeie a situação dessas pessoas, 
longe ou perto do coração. E aqui 
tens, por hoje, o que o coração me 
ditou e a pena escreveu.

1/5/  1946.
Abraça-te e beija-te a tua 

muito amiga,
Maria Margarida.

T  I  F>  O  G  R  7* W l 7*
VENDE-SE a de Ponte da Barca. 
Única na Vila, com boa clientela e 
ainda com um jornal semanal de 

grande tiragem.
Aceitam-se propostas.

Cartas a esta Redacção a 
T I POGRA FI A  B A R Q U E N S E  

PONTE DA BARCA (18*

fl Conferênçia do Dr. Bento Caídas
no TEATRO JORDfiO

O nosso distinto conterrâneo Sr. 
Dr. Bento Caídas, actual Delegado do 
I. N. de T. e Previdência no Distrito 
de Vi9eu, realizou, na passada segun­
da-feira, 29, no Teatro Jordão, a sua 
anunciada conferência, a convite do 
Sindicato N. dos Operários da Indús­
tria Têxtil, sobre 0 tema : «Princípios 
e Realizações da Organização Cor­
porativa».

Teve a escutá-lo uma selecta assis­
tência ,que bastante aplaudiu as pala­
vras dó orador.

Presidiu à conferência o Sr. Dr. 
Henrique Cabral, Governador Civil 
do Distrito, ladeado pelas seguintes 
entidades: Dr Henrique Veiga de 
Macedo, Delegado do I N. dé T. em 
Braga ; Dr. Fernando Manuel de Cas­
tro Gonçalves, Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães ; Dr. Marti- 
nho Vaz Pires, Reitor do Liceu de 
Martins Sarmento; Dr. Pena da Cos­
ta, Presidente da Caixa Sindical de 
Previdência Têxtil; Dr. Augusto do 
Rego, Sub-Delegado do I. N. de T . ; 
Adolfo dos Santos Cunha, Presidente 
do Grémio do Comércio de Braga; 
Belmiro dos Santos Martins, Presi­
dente do Sindicato N. dos O. da In­
dústria Têxtil; José Mendes Ribeiro 
Júnior, Comandante da L. P .; Casi- 
miro Martins Fernandes, Presidente 
do Grémio do Comércio de Guima­
rães ; Henrique de Sousa Gomes, As­
pirante dos B. Voluntários; Capitão 
Magalhães Couto, Presidente do Gré­
mio da Lavoura; João Rodrigues Mar­
tins da Costa (Aldão), Vereador Mu­
nicipal ; Amadeu Guimarães e Sebas­
tião T. Carvalho, respectivamente 
Presidente e Tesoureiro do Sindicato
N. dos Caixeiros, etc., etc.

Estavam também presentes, no pal­
co, as Direcções de vários Sindicatos 
Nacionais, com os seus estandartes, 
etc., etc.

O Sr. Belmiro Martins, Presidente 
do Sindicato N. dos O. da I. Têxtil, 
abriu a sessão com palavras de apre­
ço e agradecimento para o Sr. Dr. 
Bento Caídas.

Seguiu-se-lhe o Sr. Dr. Veiga de 
Macedo, Delegado do I. N. de T. em 
Braga, que frisou a louvável tarefa 
daquele Sindicato, promovendo a di­
vulgação doutiinal dos princípios da 
Organização Corporativa, orientação 
essa que ele. Delegado do Instituto 
lhe aconselhara. Teve palavras de 
anreço pela personalidade do ilustre 
Delegado do Instituto de Trabalho de 
Viseu, que nessa sessão iria falar da 
obra da revolução dos trabalhadores 
portugueses e acabou por desejar ao 
Sindicato que não se ficasse por aque­
la prova de interesse cultural e sem­
pre e melhor procure cumprir as pa­
lavras que foram seu conselho.

O Sr. Dr. Bento Caídas, recebido 
com aplausos, saudou os Srs. Gover­
nador Cilvil e Delegado do I. N. de
T. em Braga, recordando ainda a sua 
mocidade passada em Guimarães, sua 
Terra natal e os bons tempos de Coim­
bra, após o que entrou propriamente 
no assunto da sua conferência: «Pin- 
cípios e Realizações da Organização 
Corporativa», sendo escutado com 
muito interesse.

Em pinceladas rápidas, tratou da 
nossa tradição corporativa, referindo- 
-se seguidamente à restauração do 
corporativismo em Portugal. Acen- 
tuon a sua feição própria e inconfun­
dível, referindo-se depois à9 fontes 
próximas da restauração corporativa, 
que foi tornada realidade, mercê do 
movimento militar de 28 de Maio de 
1926, cujas características definiu 0 
que alevantadamente preparou e tor­

n o u  p o s s ív e l  o  c l im a  n e c e s s á r io  à  r e a ­
liz a ç ã o  d e  o b r a  c o n s t r u t iv a  q u e  f o r te ­
m e n te  c a r a c te r iz a  a  n o s 9a R e v o lu ç ã o  
N a c io n a l .

Afirmou, depois, que à indecisão 
das primeiras horas sucedeu, algum 
tempo decorrido, a certeza da vitória 
da Revolução Nacional, atendendo a 
que lhe foi dado um pensamento con­
dutor, b a 9e e guia d e  todas as refor­
mas operadas nos vários sectores da 
vida nacional.

E, entrando propriamente a ocupar- 
-se dos princípios e das realizações 
da organização corporativa, falou da 
Constituição Política, aprovada pelo 
plebiscito de 10 de Maio de 1933, que 
declarou o Estado português um Es­
tado Corporativo.

O c u p o u  9e , d e p o is ,  d o  E s t a tu to  d o  
T r a b a lh o  N a c io n a l ,  d iz e n d o  q u e  e s s e  
n o tá v e l  d ip lo m a  le g is la t iv o  t r a ç o u  a s  
g r a n d e s  l in h a s  d o  n o s s o  m o v im e n to  
c o r p o r a t iv o ,  r e f e r in d o  e n tã o  o s  s e u 9 
p r in c íp io s  in f o r m a d o r e s .

Tratou, em seguida, dos elementos 
primários da organização corporati­
va : — Casas do Povo, Sindicatos Na­
cionais e Grémios, dizendo da sua 
constituição, do seu funciónamento e 
da missão que lhes cabe e têm sabido 
cumprir.

Depois, ocupou-se das característi­
cas fundamentais da economia corpo­
rativa.

V o lta n d o  a r e f e r i r - s e  a o  E s ta tu to  d o  
T r a b a lh o  Nacional, s o c o r r e u - s e  d e  a l­
g u m a s  das s u a 9 d is p o s iç õ e s  p a r a  i n ­
d ic a r  o s  p r in c íp io s  f u n d a m e n ta i s  d a  
n o s s a  o r g a n iz a ç ã o  c o r p o r a t iv a ,  r e f e ­
r in d o - s e ,  t a m b é m , a  m u i ta s  d a s  s u a 9 
re a l iz a ç õ e s  q u e  te s te m u n h a m  s e g u r a  e  
f o r te m e n te  a  b a l is a  e  a  v e r d a d e  d e s s e s  
p r in c íp io s .

E, feita larga referência aos pincí- 
pios e às realizações da organização 
corporativa que — disse — integram 
fortemente 09 trabalhadores portu­
gueses no ritmo da Revolução Nacio­
nal, afirmou que estes têm fé nos seus 
princípios, confiança nos homens que 
a comandam.

Com entusiasmo, acrescentou:
“E, podem ter fé, e podem ter con­

fiança. As realizações da organização 
corporativa se, por um lado, plena­
mente acreditam os seus princípios 
informadores, por outro asseguram 
honestamente que o que está feito é 
garantia segura de mais e de melhor„.

E, sobre este gtito de «mai9 e me­
lhor» bordou uma série de conside­
rações.

A encerrar aquela sessão, o Chefe 
do Distrito pronunciou algumas pala­
vras, felicitando o Sr. Dr. Bento Caí­
das pelo seu trabalho de tantos e tão 
valiosos ensinamentos.

Disse da necessidade de repetir os 
conceitos e realizações do corporati­
vismo, louvando a bela iniciativa do 
Sindicato N. dos Operários da Indús­
tria Têxtil.

c7 e l iz  c H n iv o r s á r io

Colhe hoje mais uma rosa no 
jardim da sua existência o 
Ex.mo Senhor LUIS RIBEIRO  
LOUREIRO pelo que os seus 
Amigos que muito 0 admiram 
0 vêm felicitar desejando-lhe 
que esta data se repita por 
muitos anos.
Lage, J . Carvalho, Neca e P&reira.

UM CONTO POR MES

11 NOTA DE MIL ESCUDOS
Por ISAURA CQRREIA SANTOS.

A  p o u c o s  q u i ló m e t r o s  d e  V a la m o n -  
te ,  n u m a  c a s in h a  a lv e ja n te  e  d e  r a m o  
d e  p in h e i r o  à  p o r t a ,  h a b i ta v a  o  t io  
G r o m ic h o ,  c a s a d o  c o m  a  t ia  R ita  V in ­
té m  — q u e  f ô r a  u m a  b e la  c a c h o p a  d a s  
r e d o n d e z a s  e h á b i l  b a i la d o r a  d a s  
« s a ia s » . ; Q u e  s a u d a d e s  e la  t in h a  d 09  
te m p o s  e m  q u e  as  d a n ç a v a  c a n t a n d o :

« E s ta s  é  q u e  s ã o  a s  s a ia s ,
E s ta s  m e s m a s , é  q u e  s ã o  ;
B e m  c a n ta d a s  e  b a lh a d a s ,  
B a t id a s  d o  c o r a ç ã o !»

A m b o s  e s ta v a m  n a  fa se  o u to n a l  d a  
v id a .  D a v a m -s e  b e m  e g o v e r n a v a m - s e  
m e n o s  m a l v e n d e n d o  c o p o s  d e  v in h o , 
a g u a r d e n te ,  a s s im  c o m o  a lg u n s  p e t i s ­
c o s  t a m b é m . P e n a  e r a  q u e  o s  p o u c o s  
c a m in h e i r o s  q u e  p o r  a li p a s s a v a m  n ã o  
a m a s s e m  d e u s  B a c o  m a is  d e  r i j o . . .  
M a s , e n f im , lá  ia m  v iv e n d o  m e lh o r  d o  
q u e  o  C h ic o  B a la c o  e  o u t r o s  d o  se u  
t e m p o .

T o d a s  a s  n o i te s ,  à  h o r a  d e  s e  d e i ­
t a r ,  0  t io  G r o m ic h o  ia  à v id a m e n te  
b u s c a r  a s  s u a s  e c o n o m ia s  ( e s c o n d id a s  
n u m  s a q u in h o  e d e n t r o  d o  t r a v e s s e i r o )  
e  c o n ta v a  a s  n o ta s  c o m  u m  o lh a r  e s ­
b u g a lh a d o ,  o s  l á b io s  ú m id e s  d e  p r a ­
z e r ,  e  a s  m ã o s  tã o  t r é m u la s  c o m o  i r ­
r e q u ie ta s .

C e m . . .  d u z e n t o s . . .  m a is  d u a s  d e  
c i n q u e n t a . . .  e  u m a  d e  q u in h e n to s  —  
tã o  l i n d a ! — , s o m a v a m  o i to c e n to s  m il 
r é i s ! M a s  h a v ia  d e  a m e a lh a r  m u i to  
m a i9 —  o lá  s e  h a v i a ! Q u a n t o  t i n h a  
n a  g a v e ta ,  e m  m o e d a s  ? N ã o ,  a in d a  
n ã o  c h e g a v a  a  c e m .

Q u a n d o  ta l a c o n te c e s s e ,  t r o c a r ia  
esses m iú d o s  p o r  u m a  n o t in h a ,  n a

lo ja  d o  M a n é  d a  M a ta  —  o n d e  h a v ia  
s e m p r e  t a n ta  fa lh a  d e  t r o c o 9 .

E  to d a s  a s  n o i te s ,  d e p o is  d e  c o n ta r  
a s  s u a s  e c o n o m ia s ,  o lh a v a  o  q u e  s ó  
e le  v ia  e  m u r m u r a v a ,  c o m  v o z  d e  g o -  
s o  e  d e  e s p e r a n ç a  :

. . . « s i m ,  h e i- d e  m e r c a r  u m a  v a c a  
l e i t e i r a . . .  v e n d o  o  l e i t e . . .  o s  b e z e r ­
r o s . . .  e  ó s p o is  m e r c o  u m a  h o r t a .  E  
a tã o ,  a  m in h a  filha  n ã  h á - d e  t e r  p r e ­
c is o  d e  9e r v i r  p o r  m a is  t e m p o  n o  
m o n te  d o  Z é  G a r r o c h o » .

S o r r ia ,  d e  m o d o  e s t r a n h o  e e n le v a ­
d o ,  e  r e p e t i a :

« . . .  A v a c a . . .  0  l e i t e . . .  o s  b e z e r ­
r o s . . .  a  h o r t a . . . »

E  a s s im  se  d e ita v a , a p ó s  e s c o n d e r ,  
d e  n o v o , a  s u a  p e q u e n a  f o r tu n a .  
A d o r m e c ia  e  s o n h a v a  —  0  s e u  s o n h o  
d e  s e m p re  1

U m a  n o i te  c h e g o u  e m  q u e  a c o n ta  
fo i m a is  fác il d e  f a z e r .  T in h a  d u a s  
n o ta s ,  u m a  d e  c e m , o u t r a  d e  m il e s ­
c u d o s .

« U m  c o n to  d e  r é i s ! » — e x c la m o u  
o  t io  G r o m ic h o  a c a r ic ia n d o  a q u e le  
p e d a ç o  d e  p a p e l  q u e  p a r a  s i e r a  lu z ,  
e r a  v i d i .  E  n u m a  v o z  p a u s a d a ,  c a n ­
ta n te ,  t r e m id a ,  r e p e t i a :

. .  .« A  v a c a . . .  o  l e i t e . . .  o s  b e z e r ­
r o s .  . .  a  h o r t a . . . »

T u d o  is to  se  lh e  a f ig u r a v a  a n te  o s  
o lb 09  a b e r to s  e  b r i lh a n te s ,  o n d e  n ã o  
p a s s a v a  u m  p e s ta n e jo  s e q u e r .

N o  d ia  s e g u in te ,  l e v a n to u - s e  c e d o . 
A g a r r o u  n a  m e r e n d a ,  p ô s  u m a  e n x a ­
d a  a o  o m b r o  e  d is s e  à  m u l h e r :

« A  c h u v a  a b r a n d o u  e , p o r t a n to ,  c á  
v o u  a m a n h a r  a  t e r r a  q u e  o  la v r a d o r  
d a  B iq u in h a  d is s e  e m p r e s ta r - m e  p o r  
a n o s  s e  a  f iz e r  d a r  q ’a lq u e r  c o s a  q u e  
d ê  d in h e r o .

S e  a p a r e c e r  p o r  a í  o  C a r r a c in h a ,  
d á - lh e  o s  c e m  m il r é is  d o s  c a s c o 9 q u e  
lh e  d e v e m o s .

. . . D e s s e  m o d o ,  s ó  f ic a m o s  c o m  
u m a  n o ta  d e  c o n to » .

E , u m a  v e z  m a is ,  c o m  b r i lh o  d e  
a m b iç ã o  n o s  o lh o s  e  t r e m u r a  q u i ­

mera nos lábios, murmurou entre 
dentes:

« . . .  A vaca.. .  0 leite.. .  os bezer­
ro s .. .  a horta...»

E partiu para a sua faina.
A tia Rita, por seu lado, pegou lo­

go no pincel e começou a caiar a casa 
por fora — para, seguidamente, a caiar 
por dentro.

Há um mês e meio — \ Que vergo­
nhoso desleixo! — que a não caiava. 
E queria tê-la sempre mais alvejante 
do que a da Josefa da Barreta. Isto 
jurara a si mesmo, quando uma vez 
lhe disseram que a Josefa era a me­
lhor caiadeira e a mais esmerada da­
queles sítios.

O pincel andava ligeiro e metódico 
dum lado para o outro, mas, de quan­
do em vez, batiam no balcão e a tia 
Rita tinha que o largar a-fim-de en­
cher um ou mais copos. Naquele dia, 
a estrada estava mais concorrida — 
devido à feira de Cabeço de Vide. 
Em dado momento, chegou o Carra- 
çinha para receber a divida. E a tia 
Rita Vintém, que se orgulhava de ser 
de boas contas, pousou depressa o 
pincel e foi ao «pèsinho de meia» bus­
car a nota de que o marido lhe falara.

Qual delas era ?
...S im , ela bem sabia. Dobrou a 

e, com um suspiro, entregou a ao 
Carracinha.

E como ele tinha a gentileza de lhes 
vender a prazo — ofereceu-lhes um 
cálice de vinho abafado.

Após breves palavras, 0 Carracinha 
partiu e a tia Rita voltou a fazer bai­
lar o pincel com a vivacidade com 
que noutros tempos fazia bailar as 
saias...

Fez-se noite. Caía chuva, miudinha, 
enfadonha, e o tio Gromicho largou o 
trabalho e pôs-se a caminho de casa. 
Ia cansado, cheio de terra, de suor e 
de água. Levava o busto, já de si 
falciforme, mais curvado do que ha­
bitualmente, e os olhos embaciados e 
f ix o s  n a  e s t r a d a  la m a c e n ta  e  s in u o s a .

Súbito, adregou passar por ele uma 
vaca malhada. O tio Gromicho parou 
e olheu-a tão embevecido como que 
Júpiter teria olhado Europa — a for­
mosa irmã de Caduso, que o capri­
choso deus dos deuses transformou 
em touro!

Os seus olhos iluminaram se, o bus­
to endireitou se um pouco, os lábios 
estremeceram e deram saída ao estri­
bilho :

« . . .  A vaca.. .  o leite.. .  09 bezer­
ro s .. .  a horta...»

E ficou a olhar aquela tentadora 
vaquinha — até que se perdeu de vis­
ta entre sobreiros e carvalhos. Por 
fim, embrenhou-se em meditações e 
seguiu o seu caminhô. Chegou a ca­
sa. Ceou, conversou um pouco com 
a mulher e contou os cobres da ga­
veta. •

Em seguida, foi ver o seu «tesouro» 
para, finalmente, se deitar.

Sim, ele sabia que só iá tinha uma 
nota — ; mas queria vê-la, apalpá-la, 
e visionar, outra vez, 0 que eia lhe 
viria a d a r !

Desapertou o travesseiro, alvo co­
mo as paredes, e tiron dele o tal sa­
quinho... As suas mãos, tostadas e 
calejosas, convulsionaram-se ao ter 
contacto com aquele pedaço de papel 
— de capital importância na vida do 
tio Gromicho!

M as... quê? Seria possível?
Aproximou-se mais da candeia, que 

bruxuleava como o resto do brazido 
da lareira. Oh, céus! — aquela não 
era a nota de mil escudos, mas sim a 
de cem! Fez-se lívido. Teve suores 
frios e os cabelos, crespos, erguerain- 
-se-lhe como se tivesse visto um he­
diondo fantasma. Com uma voz afli­
tiva, gritou à mulher:

«Que fizeste, desgraçada ?»
« ...Q ue havia de fazer?! Paguei 

ao Carracinha...»
« . . . C o m  u m  c o n to  d e  r e is ,  m in h a  

p a r v a ,  e m  v e z  d e  lh e  p a g a r e s  c o m

cem. Estamos perdidos, desgraçados, 
e por tua culpa!!!»

Nos olhos do tio Gromicho relu­
ziam lágrimas, desespero e ansiedade. 
A tia Rita choramingava e implorava 
a protecção do Senhor da Piedade. 
Entre soluços, disse ao marido que 0 
Carracinha tinha ido para Cabeço de 
Vide onde seria fácil encontrá-lo, na 
feira.

A inquietação e raiva do tio Gro­
micho apaziguaram-se um pouco ante 
um facho de esperança.

«O quê ? Que dizes tu ? Foi para 
Cabeço de Vide ?» — e, a cambalear, 
como que embriagado, saiu e cami­
nhou na escuridão, debaixo de chuva, 
estrada adeame. com nervosismo igual 
ao duma criança que tenta reconstruir 
um fortim de areia que uma onda 
abalou.

O caminho era tão longo! a noite 
tão tenebrosa! Andou horas e, por 
fim, a9 pernas, alquebradas, recusa­
ram a prosseguir na caminhada. Sen­
tou-se ao pé duma secular oliveira 
que, a-pesar-do tronco carcomido, 
prometia muito fruto. Ma9 que im­
portava isso ao tio Gromicho ?!

Pouco descansou. Num misto de 
dor e desespero, repetiu roucamente:

« . . .  A vaca.. .  o leite.. .  os bezer­
ros. . .  a horta...»

Reanimou-se e recomeçou a andar. 
Estava molhado até aos ossos. Se ao 
menos o Carracinha estivesse em Ca­
beço de Vide e não lhe recusasse a 
nota!

Mas. . .  quase não tinha esperanças. 
Fez uma nova paragem.

Oh, aquelas malditas pernas! — 
praguejava. Caminhou de novo.

Voltou a parar. As forças falha­
vam-lhe por completo.

Sentou-se e adormeceu a murmu­
rar :

« ...A  vaca... o le i . . . te . . .  o s ...  
b e .. .z e ..

T e v ê  p e s a d e lo s .  Q u a n d o  a c o r d o u ,  
t i n h a  0  r o s to  l ív id o , 0  c a b e lo  d e s g r e ­

n h a d o  e  o s  o lh o s  d i la ta d o s  e  b r i l h a n ­
te s .

A s  p e r n a s  t r e m ia m - lh e  f o r te m e n te .  
N ã o , n ã o  lh e  e ra  p o s s ív e l  t e r m in a r  a  
v ia g e m  a p é .

Deu uma gargalhada esquisita, im­
pressionante, e gaguejou :

. .  .« A  v a . . . c a . . .  0 . .  • l e i . . . t e . . .  
o s . . .  b e . . . z e r . . . r o s . . .  a . . .  h o r . . .  
t a . . . »

« L e . . . v e - m e . . .  a  C a . . . b e . . . ç o  
d e . . .  V i . . . d e  !» — im p lo r o u  a o  c a r ­
r e i r o .  E 9te  c o m p a d e c id o  e  r e c e o s o ,  
fe z - lh e  a  v o n ta d e .  E  a lg u m  te m p o  
d e p o is ,  c h e g a ra m  à  v ila  q u e  p a r a  o  
t io  G r o m ic h o  e r a  o  q u e  p a r a  M o i9é 9 
e r a  a  T e r r a  d a  P r o m is s ã o .

« A . . . g » a . . . d e . . . c i . . . d o !»  —  d is ­
se  a o  c a r r e i r o  q u e  o  a ju d o u  a  d e s c e r  
d o  c a r r o  c o m  o  m e s m o  c a r in h o  c o m  
q u e  o  a ju d a r a  a  s u b i r .

T tè .n u la m e n te ,  a  f a z e r  z ig - z a g s ,  c o r ­
to u  p o r  e 9ta  e a q u e la  r u a  à  p r o c u r a  
d o  C a r r a c in h a .

E n c o n t r o u - o ,  f in a lm e n te ,  n u m  e s ta ­
b e le c im e n to  d a  v ila .  A b r iu  o s  b r a ç o s ,  
n u m a  a n s ie d a d e  d a n te s c a ,  e  e x c la m o u :  
« C á  e s tá  e l e !  C á  ; s . . . t á . . .  e le ! »

O  n e g o c ia n te ,  a o  v ê - lo , d is s e - lh e  
b e m  a l t o :

« Já  se i o  q u e  q u e r e .  T o m e  lá  a  s u a  
n o t a . . .  s ó  q u e r o  o  q u e  é  m e u ! T a n ­
to  se  e n g a n o u  a s u a  m u lh e r ,  c o m o  
e u , t io  G r o m ic h o .»

E  e s te ,  a o  o u v ir  ta i s  p a la v r a s ,  a b r iu  
d e s m e s u r a d a m e n te  o s  o lh o s , b r i l h a n ­
te s ,  e s t r a n h o s ,  e  q u e n te s  c o m o  s o is  
c a n ic u la r e s .  P e g o u  n a  n o ta ,  c o m  m ã o s  
á v id a s  e  s a c u d id a s  p o r  v e n d a v a l  i n t e ­
r io r .  O lh o u -a  e x tà t ic a m e n te  e , e n t r e ­
ta n to ,  to m b o u  s o b r e  e la  u m a  b a b a  
e s p u m o s a  q u e  lh e  e s c o r r ia  d a  b o c a .

O s  lá b io s ,  p á l id o s  c o m o  a s  f a c e s ,  
e n t r e a b r i r a m - s e  n u m  s o r r i s o  t é t r i c o  e , 
d e  m o d o  e n le v a d o  m a s  s u m id o ,  r e p e ­
t i r a m  :

«A... va...ca... o... lei...te... 
os...»—-e caiu redondamente no 
chão!



NOTICIAS DE GUIMARÃES

F U T E B O L
VITÓRIA, I. OLIVEIRENSE, O.

A desabrida inverneira da 
tarde de domingo passado não 
convidava à prática do fute­
bol, e, assim, o jogo Vitória- 
-Oliveirense, realizado no cam­
po da «Amorosa», teve redu­
zida assistência, à qual há que 
admirar o estoicismo de se 
aguentar debaixo de contí­
nuas cargas de água — espe­
cialmente aquela que se en­
contrava no peão. Mas o sa­
crifício feito não foi compen­
sado, e isto porque a partida 
não teve — nem podia ter, da­
do o deplorável estado do ter­
reno— nada que a recomen­
dasse, à excepção, claro está, 
do generoso esforço despen­
dido pelos jogadores e do seu 
verdadeiro espírito de sacrifí­
cio para lutarem naquele la­
maçal e suportarem as pesa­
das cordas de água que caí­
ram.

E assim a partida nao teve 
história. Não se jogou fute­
bol— pontapeou-se a bola de 
qualquer jeito, pois a lama 
impunha-se à vontade dos jo­
gadores, gorando-lhes os in­
tentos e vencendo-lhes as for­
ças. E se algumas vezes, como 
se viu, da parte do Vitória 
apareceram resquícios de es­
quemas comprovativos de uma 
equipe que sabe o que quer, 
os mesmos depressa se desfa­
ziam pelas dificuldades opostas 
pelo terreno — dificuldades de 
tal ordem que nos levaram ao 
justo convencimento de que, 
no fim da primeira parte, o 
árbitro suspenderia o jogo.

Porém, assim não aconteceu 
e os 90 minutos chegaram co­
mo o fim dum pesadelo para 
jogadores e assistentes.

O triunfo do Vitória foi es­
casso e, mesmo assim, deman­
dou enorme esforço para se 
obter. Chegou a confranger- 
-nos o estado de visível cansa­
ço de certos jogadores.

Francamente, em tais circuns­

tâncias não devia permitir-se a 
prática deste desporto violento.

A primeira parte terminou 
sem tentos, tendo o Vitória, 
que alinhou sem Alcino, per­
dido o concurso de Brioso, 
aos 25 minutos, por se ter le­
sionado ao tentar mandar às 
redes uma bola a que o guar­
dião visitante se opôs.

O único tento registado foi 
da autoria de Alexandre, aos 
18 minutos da segunda parte. 
Proveio de um canto, bem 
apontado por Arlindo, e que 
o mesmo Alexandre, numa jo­
gada de esforço pessoal, fizera 
ceder à defesa adversária.

Depois da obtenção deste 
tento o Vitória, só com dez 
homens, e dado o esgotamen­
to de alguns deles, adoptou a 
táctica defensiva, o que per­
mitiu ao adversário, de boa 
aparência física, usufruir de 
vantagem territorial por bom 
período de tempo. Mas veri­
ficado o erro em que estavam 
a incorrer, os donos do terre­
no voltaram ao ataque e bene 
ficiaram então de uma grande 
penalidade, que Garcia, encar­
regado de a transformar, des­
perdiçou por chutar à figura, 
do guarda-redes.

O Oliveirense, que se mos­
trou seguro na defesa, deve ao 
tempo que fez o magnífico re­
sultado que obteve. Pelo pou­
co que pudemos apreciar, fi 
cámos com a convicção de que 
em terreno enxuto a sua sorte 
teria sido bem outra.

A defesa e a meia defesa do 
Vitória souberam manter-se à 
altura das circunstâncias.

A arbitragem de César de 
Jesus, do Porto, dadas as di­
ficuldades que teve de vencer, 
pode considerar-se boa.

J. Gualberto da Freitas.
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PROPRIEDADES NO BRftSIL
DIVIDA INTERNA BRÃSILEIRfl  
TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas suas 
Filiais de S. PAULO, RIO DE JANEIRO, PERNAM­
BUCO, PARÁ E MANAUS, encarrega-se da adminis­
tração de propriedades, guarda, compra e venda de 
valores, cobrança e transferências de rendimentos.

Grandiosa manifestação to Fé em honra
de ra

E n i v i r tu d e  d a  im p o s s ib i l id a d e ,  p a ­
ra  a  m a io r ia  d a  p o p u la ç ã o  v im a ra -  
n e n se , d e  to m a r  p a r t e  n a  P e r e g r in a ­
ç ã o  N a c io n a l  a N .  S .*  d e  F á t im a , q u e  
se  v e n e r a  n a  C o v a  d a  I r ia ,  e  a s s i s t i r  
à  c o r o a ç ã o  d a  s u a  Im a g e m , v a i r e a l i ­
z a r- se  n e s ta  c id a d e  u m a  g r a n d e  m a ­
n if e s ta ç ã o  d e  F é  e a m o r  à  M ã e  e P a ­
d r o e i r a  d o s  P o r tu g u e s e s ,  n o s  m e s m o s  
d ia s  12  e  13  d o  c o r r e n te ,  c o m  o  s e ­
g u in te  p r o g r a m a  :

D ia  12, à9 2 2  h o r a s  (1 0  d a  n o i te ) ,  
s a ir á  u m a  P ro c is s ã o  d e  v e la s  d a  Ig re ja  
d a s  D o m in ic a s ,  p a r o q u ia l  d e  S . S e b a s ­
t iã o ,  c o m  a  Im a g e m  d e  N . S .a d e  
F á t im a , que a li s e  v e n e r a ,  p e r c o r r e n ­
do a rua de Camõe9, Toural, lado da

I g re ja  d e  S . P e d r o ,  R u a  d a  R a in h a  e 
S e n h o r a  d a  G u ia ,  a té  à  Ig re ja  d o  
C a m p o  d a  F e i r a ,  o n d e  s e r á  r e c o lh id a  
a té  a o  d ia  s e g u in te .  A ' c h e g a d a  h a ­
v e rá  a lo c u ç ã o .

D ia  1 3 , a lé m  d a s  m is s a s  q u e  fo re m  
c e le b r a d a s  p e la  m a n h ã ,  n a  r e f e r id a  
Ig re ja  d o  C a m p o  d a  F e i r a ,  à s  11 h o ­
r a s ,  s e r á  r e t r a n s m i t id a  p a r a  o  L a r g o  
f r o n te i r o  à  a lo c u ç ã o  d o  S a n to  P a d r e  
P io  X II , q u e  a  e s s a  h o r a  fa la rá  a o s  
p o r tu g u e s e s  n a  n o s s a  l í n g u a ;  1 1 ,3 0 , 
M is s a  C a m p a l  n o  m e s m o  lo c a l, s e n d o  
e m  s e g u id a  a im a g e m  c o n d u z id a  n o ­
v a m e n te  e m  P r o c is s ã o  p a r a  a  s u a  
Ig re ja  d a s  D o m in ic a s .

E 9 p e r a -s e  q u e  t o d o  o  p o v o  d e  G u i ­
m a r ã e s ,  q u e  te m  g r a n d e  d e v o ç ã o  a 
N o s s a  S e n h o ra , to m e  p a r t e  e m  to d a s  
e s ta s  m a n if e s ta ç õ e s  m a r ia n a s .

Aonde vai ? Ao 
comprar umas meias de seda. ísg

Festas da Cidade
A Comissão Executiva das 

Festas da Cidade, que já 
iniciou os seus trabalhos na 
passada segunda feira, como 
havia sido estabelecido, encon­
tra-se muito satisfeita pela for­
ma como todos os vimaranen- 
ses a têm acolhido, numa afir­
mação de bairrismo que nos 
apraz registar e louvar.

Estamos convencidos que o 
bom acolhimento continuará a 
fazer-se sentir, por parte de 
toda a gente, para que com 
tão animadora colaboração a 
Comissão das Gualterianas 
possa levar a efeito todos os 
planos projectados.

Assim o espera aquela Co­
missão e assim o esperam, 
igualmente, todos aqueles que 
anseiam por ver Guimarães 
mais e mais engrandecida.

S E M P R E  U M  P A S S O  E M  F R E N ­
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do M e
Boletim  E legante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 7, o nosso prezado amigo e 

conceituado comerciante sr. José La­
ranjeira dos Reis; no dia 9, a senhora 
D. Maria do Espltito Santo Fernan- 
des e o menino Vitor Manuel, filho do 
nosso bom amigo e conterrâneo sr. 
João Pereira de Freitas Pires, resi­
dente em Lisboa; no dia 10, os nossos 
prezados amigos srs. Comandante João 
de Paiva de Faria Leite Brandão, ilus­
tre oficial da Armada ; Manuel José 
Mendes da Costa Guimarães e Mafias 
Faria da Silva, das Taipas; no dia 
11, o menino José Torcato, estremecido 
filho do nosso querido amigo e distmto 
Poeta sr. Dr. Américo Durão e o nos­
sos bons amigos sr. Amadeu da Costa 
Carvalho e Luís Gonzaga Pereira; no 
dia 12, os também nossos amigos srs. 
P* António Pires Quesado e Joviano 
Ramos Camisão.

Notícias de Guimarães apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.
Partidas e ohegada»

Parte por estes dias para Landim, 
Famalicão, o nosso prezado amigo e 
digno Prior da freguesia de S. Paio, 
Rev. Luís Gonzaga da Fonseca.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo sr. Ilerculano Dias 
Queiroz.

— Deu-nos, há dias, n prazer da 
sua visita o nosso prezado amigo sr. 
J. Bastos Monteiro, do Porto, que tem 
estado em Guimarães em serviço da 
importante Companhia de Seguros Ga- 
rautia, acompanhado pelo sr. António 
Pedroso, Inspector da mesma Compa­
nhia de Seguros.

— Esteve, há dias, nesta cidade e 
deu-nos, igualmente, o prazer da sua 
visita, o nosso bom amigo sr. Aníbal 
José Veloso, estimado proprietário, de 
Lisboa.

—  Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo e delegado da Revista “ Indús­
tria Portuguesa sr. Júlio Marçal, 
que nos deu o prazer dos seus cum pri­
mentos.

— Partiu para Lisboa, com sua es­
posa, o nosso bom amigo sr. Sebastião 
Mendes.

— Esteve em Lisboa de onde já  re­
gressou. o nosso bom amigo sr. Fran­
cisco de Aguiar.

— Com sua esposa regressou à sua 
Casa das Molianas, desta cidade, o 
nosso querido Conterrâneo e Amigo 
sr. Dr. Maximino Pinto de Simãens.

— Vimos em Guimarães os nossos 
prezados amigos e conterrâneos srs. 
Manuel de Sousa Guise e Arnaldo de 
Sousa Guise.

— Na próxima terça feira partirá 
de Lisboa, por via aérea para Lon­
dres, onde vai tratar de assuntos co­
merciais, o nosso prezado amigo sr. 
José Teixeira, conceituado industrial 
da Fábrica de Pentes do Ribeirinho. 
Desej imos-lhe boa viagem.
Casamentos

Realizou-se no passado dia 21 de 
Abril, em Lisboa, no Mosteiro dos Je- 
rónimos, o casamento do Sr. Werter 
Manuel Mateus de Pina e da senhora 
D. Maria do Carmo Mateus de Pina, 
com a gentil menina Emília de Olivei­
ra Pires, filha do Sr, José Pires (au­
sente nos Estados Unidos da América) 
e da senhora D. Deolinda de Oliveira 
Pires. Apadrinharam o acto por parte 
do noivo o sr. Mário Jorge Ilelder Sá 
Chaves e esposa a Senhora D. Aida 
Couceiro da Costa Castelo Branco 
Adrião Sá Chaves e por parte da noi­
va o Sr. Dr. Jorge Emanuel Elder 
Adrião Sá Chaves e a menina Maria 
do Céu Mateus de Pina, irmã do noi­
vo. Foi celebrante o Missionário Rev.* 
Monsenhor Manuel Boavida.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

— No dia 25 de Abril e no Santuá­
rio dç S. Torcato, consorciaram-se o

* nosso prezado amigo sr. Fernando Ri­
beiro da Costa Rodrigues Figueiredo, 
filho da sr* D. Isaura de Jesus da 
Costa Rodrigues Figueiredo e do sr. 
Acácio Ribeiro da Silva Figueiredo, 

já  falecido, com a sr* D. Isabel Maria 
Guise Pinheiro, gentil filha da sr.* 
D. Tereza de Jesus Guise Pinheiro e 
do saudoso vimaranense s r .  Tenente 
Mário Pinheiro.

Paraninfaram o acto, por parte do 
noivo seus tios o nosso prezado amigo 
e importante industrial sr. Antero II. 
da Silva e sua Esposa a sr* D. Es­
meralda Augusta Figueiredo da Silva, 
e por parte da noiva o conceituado in­
dustrial e nosso prezado amigo sr. 
Francisco Ribeiro Pinto e sua esposa 
a sr.* D. Maria Augusta Ribeiro Pinto.

Foi celebrante o ilustrado Arcipres­
te rev. João da Cruz Magro.

Após a ceritnónio religiosa foi ser­
vido aos noivos um delicado Copo 
d’Agua, na casa de “ Vila Maria Cla- 
ron propriedade das Sr.** D, Maria 
Ribeiro dos Santos e D. Adelaide R i­
beiro Martins, amigas íntimas da noi­
va, seguindo 08 nubentes em viagem de 
núpcias para a Beira Alta.

Aos noivos que são possuidores de 
excelentes qualidades e de primorosa 
educação e pertencem a duas famílias 
muito respeitáveis, desejamos as maio­
res felicidades, de que são bem dignos.

Pedido de casamento
Pelo importante industrial e nosso 

bom amigo sr. J. S. Marques Rodri­
gues, do Pevidém, e sua esposa a se­
nhora D. Laurinda da Costa Cardoso, 
foi pedida em casamento, para seu fi­
lho o sr. José Cardoso Rodrigues, a 
mão da gentil senhora D. Georqina 
Lago e Costa, filha do distinto médico 
sr. D>\ Abilto de Deus Pereira Lago 
e Costa e de sua esposa a senhora D. 
Ana Rosa Ribeiro Lago e Costa, d i 
cidade de Braga, devendo realizar-se 
dentro em muito breve o auspicioso en­
lace.

Aos noivos, que pertencem o duas 
respeitáveis famílias, desde já  deseja­
mos as maiores venturas.

Nascimentos
Teve a sua d é liv ra n c e , dando à luz 

uma criançi do sexo feminino, a espo­
sa do sr. Dr. Artur Merlin Nobre, 
digno Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal. Mãe e filha estão bem. Pa­
rabéns.

— Teve o seu bom sucesso, dando à 
luz uma criança do sexo masculino, a 
esposa do nosso bom amigo sr. João 
da Silva Martinho. Parabéns.

N Ã O  A D M I R A . . .  é  a  e v o lu ç ã o . 
H o je  o  v e n d e  d e
t u d o ,  t a n to  p a r a  h o m e m  c o m o  s e ­
n h o r a .  121

Não há melhor nem maior, porque 
se isso fosse possfvel melhor e maior 
sortido as SAPATARIAS LUSO apre­
sentavam, 107

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José Francisco Gonçalves Cuimarães

A p ó s  c u c fa n te s  s o f r im e n to s  e  c o n ­
f o r t a d o  c o m  t o d o s  o s  s a c r a m e n t o s  
d a  S . M I g r e ja ,  f in o u  s e , n a  q u in t a  
• f e ir a  à t a r d e ,  c o n t a n d o  77  a n o s  d e  
id a d e ,  o  S r .  J o s é  F r a n c i s c o  G o n ç a l  
v e s  G u im a r ã e s ,  p r o p r i e t á r i o ,  c a s a d o  
c o m  a S r .a D. J o s e f in a  C â n d id a  M a r ­
t in s  F e r r e i r a  G o n ç a lv e s  G u i m a r ã e s ; 
p a i  d a s  S r . «  D  R o s a  C â n d id a  M a r  
t i n s  F e r r e i r a  G o n ç a lv e s  e  F r e i t a s ,  
c a s a d a  c o m  o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
e  c o n c e i tu a d o  c o m e r c i a n t e  S r .  P e d r o  
d a  S i lv a  F r e i t a s  e  D . A m é lia  C r i s t i ­
n a  F e r r e i r a  G o n ç a lv e s  G u im a r ã e s  
G o m e s  R ib e i r o ,  c a s a d a  c o m  o  S r  
J o a q u im  A lf r e d o  d o s  S a n to s  G o m e s  
R ib e i r o ,  i n d u s t r i a l  n o  P o r t o  ; c u n h a ­
d o  d o  n o s s o  p r e z a  lo  a m ig o  e  d i s t i n ­
to  O f ic ia l  d o  E x é r c i t o  S r .  T e n e n t e -  
- C o r o n e l  F r a n c i s c o  M a r t in s  F e r r e i r a  
e  t io  a f im  d o  ta m b é m  n o s s o  b o m  
a m ig o  e d i s t i n t o  c l ín ic o  S r .  D r . J o s é  
M a r ia  d e  C a s t r o  F e r r e i r a .

O  e x t i n t o  e n c o n t r a v a  se  d o e n te  h á  
já  a lg u n s  m e s e s ,  t e n d o  s id o  e m p r e ­
g a d o s  t o d o s  o s  e s f o r ç o s ,  p e la  m e d i ­
c in a .  p a r a  o  s a lv a r .

O  s e u  f u n e r a l ,  q u e  e s t e v e  m u i to  
c o n c o r r i d o ,  e f e c tu o u  se  o n t e m ,  à s  
11 h o r a s ,  n o  t e m p lo  d a  M is e r ic ó r d ia ,  
p e r a n t e  n u m e r o s a  e  s e l e t a  a s s i s t ê n ­
c ia ,  e n t r e  a  q u a l  s e  v ia m  a s  m e s a s  
d a  V . O . T .  d e  S . D o m in g o s  d e  q u e  
o  e x t i n t o  fe z  p a r t e  e  d a  i r m a n d a d e  
d a  P e n h a ,  a s s im  c o m o  m u i t a s  p e s s o a s  
d a s  r e l a ç õ e s  d o  e x t i n t o  e  d a  f a m íl ia  
d o r id a .

O  c a d á v e r  fo i r e m o v id o ,  a p ó s  o s  
a c to s  f ú n e b r e s  e  c o m  g r a n d e  a c o m  
p a n h a m e n to ,  p a r a  o  C e m i t é r i o  d e  
A to u g u ia ,  o n d e  f ic o u  in h u m a d o  e m  
ja z ig o  d e  f a m íl ia .

F e c h o u  o  c a ix ã o  o  S r .  D r. J o s é  
M a r ia  d e  C a s t r o  F e r r e i r a ,  s o b r in h o  
d o  e x t in to .

A  to d a  a f m íl ia  d o r id a ,  a p r e s e n t a  
m o s  s e n t i d a s  c o n d o lê n c ia s .

O  n o s s o  D i r e c t o r  r e p r e s e n t o u  n o  
f u n e r a l  o  S r .  C a m e n d a d o r  A lb e r to  
P i m e n t a  M a c h a d o .

D. Margarida Ferreira Martins
E m  c a s a  d e  s e u  f i lh o , o  n o s s o  p r e ­

z a d o  a m ig o  e  c o n c e i tu a d o  c o m e r ­
c i a n te  S r .  M a n u e l  C a e ta n o  M a r t in s ,  
a o  L a r g o  P r i o r  d o  C r a t o ,  f in o u -s e ,  
c o m  8 6  a n o s  d e  id a d e ,  a S r.*  D . M a r ­
g a r id a  F e r r e i r a  M a r t in s ,  n a tu r a l  d a  
c id a d e  d o  P o r to .

A  b o n d o s a  s e n h o r a  e r a  s o g r a  d a  
S r.»  D. A lc in d a  F e r r e i r a  M a r t in s  e  a v ó  
d a  S r.»  D . M a r í l ia  F e r r e i r a  M a r t in s  e 
d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  S r s .  A I 
c in d o  F e r r e i r a  M a r t in s ,  J o s é  F e r r e i r a  
M a r t in s ,  H e n r iq u e  F e r r e i r a  M a r t in s  
e  J a im e  F e r r e i r a  M a r t in s .

O seu funeral efectuou se ante-

H O J E ,  à s  15
e à s  21 l/i h.

U m  f i l m e  b i o g r á f i c o
v e r d a d e i r a m e n t e  m a r a v i lh o s o .

Quarta-feira, 8, às 21 7s horas:

ELA E OS SEUS MILHÕES
c o m  I .A R A I N E  D A Y  e  A L A N  M A R S H A L L .

C o m é d ia  e l e g a n t e ,  d iv e r t i d a  c  m u i to  lu x u o s a .

Sexta-feira, 10, às 21 72 horas:

A ODISSEIA DO PORTA-AVIÕES X
c o m  D A N A  A N D R E W S  S  D O N  A M E C H E  S  W I L L I A M  E Y T H E .  

U m  d o c u m e n tá r i o  e x t r a o r d i n á r i o  q u e  é  u m a  m a r a v i lh o s a  a v e n t u r a .

R O Y A L
A  m áqfuiita de escrever n .° 1 d o  M a n d o

C h eg o u  a  p r im e ir a  re m e s sa  a  G u im a rã e s . 
E m  ex p o s iç ã o  no  e s ta b e le c im e n to  de

João Gualdino Pereira, Sucrs.
A g e n t e s  e D i s t r i b u i d o r e s

q u e  le m b ra m  ao s  E x .raos c lie n te s  a  v a n ta g e m  
^  de  d a r  a s  s u a s  e n c o m e n d a s  ^
®  p a ra  a  n o v a  d is tr ib u iç ã o . *

Senhopes Fabpieantes

D U P L IQ U E M  OS Y O S S O S  L U C R O S
d e d ic a n d o - s e  u n i c a m e n t e  à  f a b r i c a ç ã o  e  c o n f i a n d o  a  c o lo c a ç ã o  d o s  

v o s s o s  p r o d u t o s ,  a  u m a  f i r m a  q  (e , c o m o

Betei, L.da—apartado 52 7 --LISBOA
d is p õ e  d e  u m a  p e r f e i t a  o r g a n iz a ç ã o "  p a r a  ta l  f im .

E o o re v a -n o s  hoje  m e sm o , p a ra  que lh e  d e m o n s ­
tre m o s  a v e rd a d e  d e sta  a f ir m a ç ã o . 135

In form a fl. M onteiro Diiarfe —  Caídas da R ainha

- o n te m  d e  m a n h ã ,  p a r a  o  C e m i t é r i o  
d e  A to u g u ia ,  e m  c u ja  c a p e la  f o r a m  
r e z a d o s  o s  r e s p o n s o s  p o r  s u a  a lm a .

N o  p r é s t i t o  f ú n e b r e  iu c o r p o r a r a m -  
- s e  b a s t a n t e s  p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ s s  d a  
f a m ília  d o r i d a  à  q u a l  a p r e s e n t a m o s  
a s  n o s s a s  s e n t id a s  c o n d o lê n c ia s .

O  n o s s o  D i r e c t o r  r e p r e s e n t o u  n o  
f u n e r a l  o  S r .  C o m e n d a d o r  A l b e r to  
P im e n ta  M a c h a d o .

José Maria de Campos
N a s u a  r e s id ê n c ia ,  à  R u a  D r . A v e ­

l in o  G e r m a n o ,  f in o u - s e ,  r e p e n t i n a ­
m e n te ,  n o  p a s s a d o  d o m in g o ,  o  a n t i ­
g o  in d u s t r i a l  d e  c a l ç a d o  S r .  J o s é  
M a r ia  d e  C a m p o s ,  c a s a d o ,  p a i  d a  
S r.»  D. C e le s t e  d a 9 D o r e s  F e r r a z ,  
e s p o s a  d o  n o s s o  b o m  a m ig o  S r .  J o ã o  
d e  P a s s o s  F e r r a z ,  e s t im a d o  d e s p o r ­
t i s t a ,  e  t io  d a  S r.»  D P a lm i r a  M a r t in s  
F e r r e i r a .

O  s e u  f u n e r a l  e f e c tu o u  s e  n a  se  
g u n d a  f e i r a ,  c o m  n u m e r o s o  a c o m ­
p a n h a m e n to ,  p a r a  o  C e m i t é r i o  d e  
A to u g u ia .

A o  S r .  J o ã o  d e  P a s s o s  F e r r a z  e a 
s u a  e s p o s a ,  a s s im  c o m o  à r e s t a n t e  
f a m íl ia  d o r id a  a p r e s e n t a m o s  s e n t id a s  
c o n d o lê n c ia s .

António José Barroso Basto

i  g u ia ,  t e n d o  s e  i n c o r p o r a d o  n o  p r é s -  
| t i t o  b a s t a n t e s  p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  
j d o  e x t i n t o  e  d a  f a m í l ia  d o r i d a ,  à  q u a l  
| e n d e r e ç a m o s  a s  n o s s a s  c o n d o lê n c ia s .  
1 E m  s in a l  d e  lu to ,  e s t e v e  a  m e ia  
j h a s t e  a b a n d e i r a  n a  s e d e  d a  S u b -  
j - A g ê n c ia  d a  L ig a  d o s  C o m b a t e n t e s  
| d a  G r a n d e  G u e r r a .
| Abel de Oliveira

N a  s u a  r e s i d ê n c i a ,  à  R u a  d e  D . 
J o ã o  I , f in o u - s e  o  S r .  A b e l  d e  O l i -  

j  v e ir a ,  c a s a d o  c o m  a S r.»  D . M a r ia  
J d a s  D o r e s  C o s t a  R a in h a  d e  O l iv e i r a  
: e  c u n h a d o  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
! e  c o n c e i t u a d o  in d u s t r i a l  S r .  M a n u e l  
j  V a z  a q u e m ,  a s s 'm  c o m o  à  r e s t a n t e  
| f a m il ia  d o r i d a ,  a p r e s e n t a m o s  c o n d o ­

lê n c ia s .
O  f u n e r a l  e f e c t u o u  s e  n a  s e g u n d a -  

- f e ira  à t a r d e ,  c o m  n u m e r o s o  a c o m ­
p a n h a m e n to ,  p a r a  o  C e m i té r io  d e  
A to u g u ia .

N ã o  m a n d e ; v á  p e s s o a lm e n te  v e r  
p a r a  m e lh o r  c o n f r o n to ,  o  s o r t id o  das 
S A P A T A R IA S  L U S O . 10S

A C R E D I T E . . .  q u e  n a  R u a  d e  P a io  
G a lv â o  h á  u m a  c a s a  q u e  d e  fa c to  
lh e  a p r e s e n ta  u m  s o r t id o  d e  m e ia s .

a  - r r m

N a  t e r ç a - f e i r a  d e  m a n h ã ,  f in o u  se , 
r e p e n t i n a m e n t e ,  n a  s u a  r e s id ê n c ia ,  
a o  L a r g o  i 3 d e  F e v e r e i r o ,  o  S r . A n ­
t ó n io  J o s é  B a r r o s o  B a s to ,  s a r g e n to -  
- a j u d a n t e  r e f o r m a d o ,  d e  6 9  a n o s , 
n a tu r a l  d e  C a b e c e i r a s  d e  B a s to ,  c a ­
s a d o  c o m  a S r.»  D . A n a  d a  C o s ta  
R a r r o s o ,  p a i d o s  S r s .  A lb e r to  e  A n ­
tó n io  d a  C o s ta  B a r r o s o  e d a s  Sr.** 
D. M a r ia  d o  C é u  e D . A m é lia  d a  
C o n c e iç ã o  d a  C o s ta  B a r r o s o  e D. 
E m ii ia  d a  C o s ta  B a r r o s o  S a n to s ,  c a ­
s a d a  c o m  o  n o s s o  a m ig o  S r .  A . M á ­
r io  M a r t in s  d o s  S a n to s ,  g u a r d a  l iv r o s  
d a  c a s a  T a v a r e s  J ú n i o r ,  L d » ,  d o  
P o r t o .

O  e x t i n t o  v iv ia  e m  G u im a r ã e s  h á  
b a s t a n t e s  a n o s ,  t e n d o  f e i to  p a i t e  d o  
R e g im e n to  d e  I n f a n t a r i a  2 0  e  c o n t a ­
v a  m u i t a s  s i m p a t i a s  n o  n o s s o  m e io .

O  s e u  f u n e r a l  e f e c t u o u  s e  n a  q u a r ­
t a - f e i r a ,  à s  17 h o r a s ,  d a  r e s id ê n c ia  
d o  e x t i n t o  p a r a  o  C e m i t é r i o  d e  A to u -

E' de agrado certo uma camisa “Diva”. 
Vende-a o 123

O s  q u a s e  2 0  a n o 9  d e  v e n d a  d e  c a l ­
ç a d o ,  d ã o  à s  S A P A T A R IA S  L U S O  a 
p r e f e r ê n c ia  d o s  s e u s  C l ie n te s  111

Diversas IMotíoias
Serviço de farm ácias

H o je ,  d o m in g o ,  e s tá  d e  s e r v iç o  
p e r m a n e n t e  a F a r m á c ia  H e n r i q u e  
G o m e s ,  à R u a  d a  R e p ú b l ic a .

B o ta s  e  s a p a to s  e m  a t a n a d o  b r a n c o  
p a r a  c r ia n ç a .  T o d o s  o s  t a m a n h o s .  
S A P A T A R IA  L U S O . 103

V i d a  C a t ó l i c a
M ês d e  M a r ia  —  N a B a s í l ic a  d e  S . 

P e d r o ,  e s t ã o  a r e a l i z a r - s e  o s  p i e d o ­
s o s  e x e r c íc io s  d o  m ê s  d e  M a r ia ,  à s  
19 h o r a s .

H o r á r io  d e  m is s a s  —  N a  c a p e la  d o s  
P a d r e s  R e d e n t o r i s t a s ,  à R u a  d e  S a n ­
t a  L u z ia ,  c e l e b r a m  s e  m i s s a s : à  s e ­
m a n a ,  à s  6  3o  e  9  h o r a s  ; a o  d o m i n ­
g o ,  à s  6 ,3o , 8 , 9  e  10 h o r a s

K A L A D O N ?
C a lç a d o  e m  C a m u r ç a  b r a n c a  e  p e ­

la r ia s  f in a s ,  ú l t im a s  c r ia ç õ e s ,  à  v e n d a  
n a  S A P A T A R IA  L U S O . 99

CARROÇA e ARREIOS
3 . 0 0 0 $ 0 0

UENDE-SE EM BRAGA
TRATAR: M á rio  S a m p a io

Guimarães.

X N H  l a  E > E  O U R O
A C H O U - S E  n a  a n t ig a  R u a  d o s  Pa­
lh e i r o s  (A v e n id a  D u a r t e  P a c h e c o )  e 
e n tr e g a - s e  a  q u e m  p r o v a r  p e r te n c e r -  
- lh e .  Fs>lar c o m  A n tó n io  d e  O l iv e i r a  
—  C a m p o  d o  S a lv a d o r  —  G u im a r ã e s .

(136

C a lç a d o  e m  lo n a  cora piso de bor­
r a c h a  e m  todos os tipos de fabrico. 
S A P A T A R IA  L U S O . ioo



NOTICIAS DE ÔUIMARAES

DO MEO CANHENHO.F. Club de Vizela A V I S O
A’ volta dum Almanaque

Por ocasião das últimas Férias do 
Natal, minha filha mais velha trouxe- 
■rae, de Moreira de Cónegos, aí de 
Guimarães, povoação onde exerce o 
seu mais que modesto mister, o Alma- 
qae Popular do Minho, para 1946, 
edição do Círculo Católico de Operá­
rios (L, O. C.) com sede no Salão Re­
creativo, da ciíade de Braga, para 
que eu, logo que pudesse, lesse e apre­
ciasse um artigo mais que laudatório 
ao torrão que a ambos havia servido 
de berço — Ponte de I.ima.

Náo procedi logo a tal leitura, por­
que, de momento, outras aguardavam 
a sua vez e é dos meus hábitos não 
fafcer esperar ninguém, quer se trate 
de pessoas, quer de livros. Uma ma­
nhã destas, porém, dei-me a essa ta­
refa. A páginas 87, do volume em 
questão, lá encontrei o artigo aponta­
do, não estranhando que José Gon­
çalves da Silva, o seu autor, ao terre­
nho natal dedicasse o melhor dos en­
tusiasmos, pois é velha pecha de todos 
nós, limianos, velhos e novos, pôr, 
nos cocurulos da Lua, as belezas sem 
parelha da secular Fórum Limicorum 
d03 romanos.

Igualmente, apreciei o escrito do 
mesmo autor, sobre Viana do Caste­
lo, inserto a páginas 71, do mesmo 
Almanaque, fe!icitando-o pelo 9eu ex­
celente bairrismo e dedicado amor 
pátrio e, ainda, por iniciar, a cova na 
mesma vinha em que venho cavando, 
há perto de meio século.

Data um dos seus artigos —o refe­
rente a Ponte de Lima— da freguesia 
de Fontão, pertencente ao mesmo con­
celho limiano, a entroncar com o de 
J.anheses, integrado já no de Viana 
do Castelo. Ora, em Do mm canhc- 
nho, há já bastante tempo, que uma 
velha rubrica se ostenta, desfarte ro­
tulada : “o caso de Fontão.„ Chegou, 
pois, o ensejo.

Aí por 1902, há quarenta e quatro 
anos, eu não era ainda professor, mas 
sim um modesto aspirante a tal sacer­
dócio. Corriam na minha terra natal 
os primeiros exames primários do l.° 
grau, instituídos pelo decreto referen­
dado por Hintze Ribeiro, chefe do 
histórico Partido Regenerador, dizen­
do-se, todavia, à puridade, engenha­
dos pelo seu director geral, Abel de 
Andrade. Como se tratava de coisa 
nova, não eram poucas as cólicas dos 
examinandos, e também dos mestres, 
quer do ensino oficial quer do parti­
cular. Eu andava por ali. à prática, 
conhecia de vista e de tradição vários 
dos membros do juri, que, mais tar­
de, teria como colegas no magistério 
oficial.

Num dos intervalos, ou antes, du­
rante uma da9 provas escritas, dum 
dia qualquer, abeirei me dum grupo 
de mestres, com quem entabulei um 
pouco de conversa. Fazia parte da 
momentânea tertúlia um professor de 
ensino particular, que exercia o seu 
espinhoso mister, naquela freguesia 
de Fontão. A seu pedido, fui-lhe 
apresentado, por um amigo comum, 
como um futuro mestre, portador de 
virtudes e. qualidades que eu nunca 
tinha dado por elas. O homem é que 
não esteve com meias medidas. Como 
me bavia visto sempre com mestres e 
diversos membros de juri, toca a me­
ter-me como cartola, para proteger 
os seus quatro pequenos, prestes a 
submeter-se às então rudes provas de 
exame. Tranquilizei-o ao máximo, 
assegurando-lbe a simplicidade dos 
novos moldes dados aos julgamentos 
e a benevolência em extremo de tod09 
os membros do juri.

Pu-lo à vontade, quando acabei por 
dizer-lhe, à boca pequena :

— “Tem assistido às várias provas 
efectuadas, quer escritas, quer orai9. 
Igualmente, tem escutado o excelente 
resultado que os candidatos vêm con- 
tinuamente auferindo. De certo, os 
tniudos não ignoram o minimum dos 
conhecimentos indispensáveis aos no­
vos exame9 — o clássico ler, escrever 
e contar.» Os assistentes secundaram 
a9 minhas considerações; mas o meu 
interlocutor é que não esteve pelos 
ajustes, pois, destemperadamente, sai u- 
-se-nos com esta, que ainda está ecoan­
do aos meus ouvidos, sem embargo 
da mais que quarentena já revolvida:

— «Os meus catraios sao uns alhos! 
Lêem, como um abade ; escrevem co­
mo um notário; e somam e dismi- 
noem como um banqueiro !»

Não sei se José Gonçalves da Silva 
ainda chegou a conhecer este velho 
mestre da sua aldeia. O que não foi é 
seu aluno. Senão, não teria bossa pa­
ra escrever os dois artigos em causa, 
pelos quais novamente o felicito, for­
mulando os votos mais ardentes para 
que não pare, a meio da sua jornada, 
em proi da sua e minha Ribeira Lima.

Porto, 25-3-946

Antônio José de Oliveira.
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F\ A U X IL IA D O R A
E m p r e s t a  c a p i ta i s  a o  ju r o  d e  5 ° / 0 

s o b r e  p r o p r i e d a d e s  r ú s t i c a s  e 6  e  7 °/o 
s o b r e  p r o p r i e d a d e s  u r b a n a s .

T e m  p a r a  v e n d a  Q u i n t a s  n o s  c o n ­
c e lh o s  d e  G u im a r ã e s ,  B r a g a ,  F e lg u e i -  
r a s ,  F a m a l i c ã o ,  e tc .

Rua d a  Rainha, 7 0 , Telefone 4 4 7 0  
-GUIM ARÃES.

E ’ s e m p re  t a r e f a  g r a t a  p r e s t a r  H o ­
m e n a g e m  a  q n e m  b em  a m e re c e , r e s u l ­
ta n d o  em  s a t is f a ç ã o  d e  um  d e v e r  c u m ­
p rid o , se  n e s s a  h o m e n a g e m  p u d e rm o s  
com  e le v a d o  e s p í r i to  d e  ju s t i ç a  e  d e  
v e rd a d e , p r e m ia r  0 m é r i to  e  as  q u a l i ­
d a d e s  d a q u e le  ou  d a q u e le s  a  q u em  
é d e v id a  u m a  c o n s a g r a ç ã o .

A ss im  0 c o m p re e n d e m o s  e s e n tim o s  
ao  t e r  d e  n o s  re f e r irm o s  com  to d o  0 
lo u v o r e  e n tu s ia s m o  à  F e s t a  d e  C o n ­
f r a te r n iz a ç ã o  D e s p o r t iv a , r e a l iz a d a  no  
ú lt im o  d o m in g o  em  V iz e la , p ro m o v id a  
p e lo  F u te b o l  C lub  d e  V iz e la , com  a  
p r e s e n ç a  d e  u m  D e le g a d o  d a  A ss o c ia ­
ção  d e  F u te b o l  D is t r i t a l ,  e  a lg u n s  c o n ­
v id a d o s  d e  H o n ra  com o  s e ja  u m  D ire c ­
to r  do  V i tó r ia  S p o r t  C lu b , r e g is ta n d o  
0 “ N o tíc ia s  d e  G u im a rã e s ,, 0 c a t iv a n te  
c o u v ite  q u e  lh e  foi e n d e re ç a d o  p e la  
D ig n ís s im a  D ire c ç ã o  d e  tã o  s im p á tic a  
in s t i tu iç ã o .

A d e s p e i to  d a  in c le m ê n c ia  do  te m ­
p o , um  d ia  d e  r ig o ro s o  in v e rn o , a  f e s ta  
do  F u te b o l  C lu b  d e  V iz e la  te v e  r e le v o  
e  r e s u l to u ,  em  tu d o , u m a  g r a n d e  a f i r ­
m a ç ã o  d e  v a lo r  e  d e  p re s t íg io  p a * a  0 
d e s p o r to , v in c a n d o  b e ra  a  c e r te z a  d e  
q u e  0 v a lo ro so  C lu b  se  p ro p õ e  r e a l iz a r  
u a q n e la  e n c a n ta d o r a  re g iã o  u m a  O b ra  
d e  M é rito , a b r ig a n d o  sob  a s u a  B i u -  
d e ir a  to d o s  o s  V iz e le n s e s  d e  B o a  V o n ­
ta d e  e  q u e  v ê e m  n o  C lu b  d a  T e r r a  nm  
e le m e n to  d e  V id a  e  P r o g r e s s o  d e  V i­
z e la .  E s t a  im p re s s ã o  c o lh id a  em  tu d o  
q u e  n o s  foi p e rm it id o  v e r ,  e  do  m u ito  
q u e  s e  d e v e  d e d u z ir  em  a f irm a ç õ e s  
c la ra s  e  p o s i t iv a s ,  q u e  n ã o  a d m ite m  
d ú v id a s , p e la  f r a n q n e z i  e  s in c e r id a d e  
q u e  r e v e s t ia m , p o d e  e n c o n t r a r  m e ­
lh o r  s ig n if ic a d o  n a s  p a la v r a s  q u e  o u ­
v im os ao  D ig n o  D e le g a d o  d a  A sso c ia ­
çã o  d e  F u te b o l  d e  B r a g a :  “ D ific il­
m e n te  se  m e  a p a g a r á  do  m eu  e s p ir i to ,  
a  im p re s s ã o  d e  a g ra d o  e in t im a  s a t i s ­
fa ç ã o , p o r  t e r  a s s is t id o  e  p re s id id o  a  
u m a  f e s ta  d e  t a n t a  e le v a ç ã o  e  d e  tã o  
a l to  e s p í r i to  d e s p o r t iv o  com o a  q u e  
a c a b a m o s  d e  a s s is t i r » .

D a d a  a  c a te g o r ia  d a  p e s s o a  q u e  a s ­
s im  se  e x p r im iu , j á  f> ra  d a  p re s e n ç a  
d o s  d ir ig e u te s  do  C lu b  p o r ta n to  sem  
a  p re o c u p a ç ã o  d e  c u m p r im e n to s  p r o to ­
c o la re s , ju lg a m o s  q u e  te re m o s  c u m p r i­
do b em  a  n o s s a  m issã o  jo r n a l í s t i c a ,  
t ra d u z in d o  d e s te  m o do  q u a n to  n o s  é  
m u ito  g r a to  r e g i s ta r  com o h o m e n a g e m  
à  D ig u a  D ire c ç ã o  do  F u te b o l  C lub  d e  
V iz e la , a  q u e  p r e s id i  0 n o sso  bom  a m i­
g o  S r . F ra n c is c o  A rm in d o  P e r e i r a  d a  
C o s ta , q u e  é , sem  fa v o r , a  a lm a  do 
d e s p o r to  n a q u e la  V ila , a n im a u d o  p e lo  
s e u  e x e m p lo  e a b u e g a ç ã o  a  p r á t ic a  do 
F u te b o l  em  V iz e la  e p ro c u ra n d o  m a n ­
t e r  0 se u  C lu b  ao  n ív e l d a s  e n tid a d e s  
m a is  p ro g re s s iv a s .

Notas de Reportagem

A c h e g a d a  d a s  E n t id a d e s  S u p e r io ­
r e s  do  F u te b o l  e  D e le g a d o  d a  D ir e c ­
ção  G e ra l  dos D e s p o r to s , m a r c a d a  p a r a  
as  1 1 ,8 0 , foi a n u n c ia d a  com  m o r te iro s .

A p ó s  os c u m p r im e n to s , r e u n ir a m - s e  
os c o u v id a d o s  n u m  a lm o ço  íu tim o , p r i-  
m o ro s a m e u te  s e rv id o  no  H o te l  U n iv e r ­
sa l d a  e n c a n ta d o r a  E s tâ n c ia  d e  T u ­
rism o .

P re s id iu  0 s e n h o r  F e rn a n d o  M o u ­
ra  M a c h a d o , D ir e c to r - S e c r e tá r io  d a  
A sso c ia ç ã o  d e  F u te b o l  d e  B r a g a ,  em  
r e p re s e n ta ç ã o  do  m esm o  O rg a n ism o  e 
do  S r . P r e s id e n te  E n g .°  C ru z  e S i l ­
v a , e  ta m b é m  do S r . D r . T eó filo  E s q u i ­
v e i, D e le g a d o  D is t r i t a l  d a  D ire c ç ã o  
G e ra l d os D e s p o r to s , la d e a d o  p e lo s  
s e n h o re s  F ra n c is c o  R ib e iro  d e  C a s ­
t r o ,  D ig n o  D ir e c to r - T e s o u r e i r o  do V i­
tó r ia  S p o r t  C lu b , e  S r . R ib e iro  N ovo , 
d e  B a rc e lo s , 0 á r b i t r o  do jo g o  q u e  a li 
se  ia  r e a l i z a r  n o  C a m p o  “ A g o s tin h o  
d e  L im a »  p a r a  a  f in a l d a  z o n a  do  C a m ­
p e o n a to  D is t r i t a l  d a  2 .* D iv isã o , e n t r e  
0 F u te b o l  C lu b  d e  V iz e la  e  0 C lu b  
D e s p o r t iv o  C e lo r ic e n s e .

I n d i s t iu ta m e n te  s e n ta v a m - s e  o s o u ­
t r o s  c o n v id a d o s , em  n ú m e ro  d e  c in ­
q u e n ta ,  e n t r e  o s  q u a is  se  e n c o n tr a v a  
um  r e p r e s e n ta n te  do  n o sso  jo r n a l ,  p o r  
a u s ê n c ia  do  se u  D i r e c to r ;  0 S r . J o s é  
L u ís  d e  A lm e id a , p e la  S o c ie d a d e  F i l a r ­
m ó n ic a  V iz e le n s e ; C h e fe  P in to  e  m a is  
d o is  g ra d u a d o s , d a  B e n e m é r i ta  C o rp o ­
ra ç ã o  d o s  B o m b e iro s , d e v id a ra e u te  
u u if j r m iz a d o s , d ir e c ç ã o  do  C lu b , t r e i ­
n a d o r  S r .  A n tó n io  S i lv a  (V ito r in o ) , 
C a p itã o  d a  E q u ip 3 , S r .  A các io  M en des  
e  o u t r a s  p e s s o a s , te n d o  fa l ta d o  a lg u ­
m a s  o u t r a s  d e  r e p r e s e n ta ç ã o  p o r  c a u s a  
do m a u  te m p o .

N u m  a m b ie n te  d e  f r a n c a  s a tis f a ç ã o  
s e rv iu -s e  u m  a lm o ço  q u e , com o já  a f ir ­
m a m o s  fo i p r im o ro so  e  a b u u d a n te ,  
h o n ra n d o  a s  t ra d iç õ e s  do  H o te l  U n i­
v e r s a l .

A os b r jn d e s , fa lo u  0 d ig n o  P r e s i ­
d e n te  do  C lu b , S r . F ra n c is c o  A rm in d o  
P . d a  C o s ta , q u e  a p r e s e n to u  c u m p r i­
m e n to s  ao  d ig n o  r e p r e s e n ta n te  d a  
A sso c ia ç ã o  d e  F u te b o l ,  S r .  M o u ra  M a­
c h a d o , te n d o - lh e  re s p o n d id o  e s te  S u r . 
n u m  e lo q u e n te  b r in d e  ao  f u tu r o  do  
C lu b  d e  V iz e la .q u e  a li e s ta v a  e m p re e n ­
d e n d o  u m a  fa s e  n o v a  d e  d e sp o r tiv is m o , 
p -o c u ra n d o  c o n g r a ç a r  n o  m esm o  e s p í ­
r i to  d e  l e a l  la d e  e  c a m a ra d a g e m  to d o s  
oh C lu b e s  f ilia d o s  n a  A s s o c ia ç ã o . O 
S r . F ra n c is c o  R ib e iro  d e  C a s tr o ,  le v o u  
0 a b ra ç o  do  V i tó r ia  d e  G u im a rã e s , 
com o  a  p r im e ir a  m a n ife s ta ç ã o  d e  s im ­
p a t ia  e  a d e sã b  à  C a u s a  do  D e s p o rto  
N a c io n a l. O n o sso  r e p r e s e n ta n te  a g r a ­
d e c e u  a s  h o n ra s  do  c o n v ite  e  e l ig io u  
0 e s p í r i to  d e s p o r t i s ta  do  C lu b  d e  V i­
z e la .

T e n d o  fe i to  u so  d a  p a la v r a  0 S r. 
J o s é  L ú ís  d e  A lm e id a , e m  n o m e  d a  
S .c ie d a d e  F i la rm ó n ic a  V iz e le n s e , com o 
a n tig o  P r e s id e n te  do  C ln b , c o n g r a tu ­
lo u -s e  com  0 ê x ito  d a  f e s ta ,  p e lo  q u e  
fe lic ito u  a  D ire c ç ã o  a c tu a l ,  e n c e r ra n d o  
os b r in d e s  0 S r . F r a n c is c o  C o s ta , com  
p a la v r a s  d e  m u i ta  g r a t id ã o  p o r  to d o s  
q u e  se  a s s o c ia ra m  a  tã o  l in d a  f e s ta .  

Devido ao péssimo estado do tempo

tasm iilo  Eleitoral
Francisco Assis Pereira Men­

des, Presidente da Comissão 
do Recenseamento Eleitoral 
neste Concelho de Guimarães: 

Faço saber que, de 1 a 10 
de Maio próximo se acha pa­
tente na Secretaria da Câmara 
Municipal deste mesmo Con­
celho, para efeitos de reclama­
ção, o Recenseamento dos elei­
tores da Assembleia Nacional 
e do Presidente da República, 
organizado nos termos do De­
creto n.° 35 426, de 31 de De­
zembro de 1945.

Para conhecimento de todos 
os interessados e em cumpri­
mento do referido decreto, 
publico o presente aviso, que 
faço afixar em todos os lu­
gares públicos do Concelho.

Guimarães, 29 de Abril de 
1946. 133

a) Francisco Assis Pereira 
Mendes.

A esposa e cunhado do sau­
doso Abel de Oliveira, cum­
prem por este meio 0 dever 
de agradecer muito reconheci­
damente a todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que os acompanharam no seu 
grande desgosto, incorporan­
do-se no funeral ou apresen­
tando lhes condolências, a to­
dos protestando a sua grati­
dão.

Guimarães, 3 de Maio-1946.
Maria das Dores Rainha 

Oliveira.
Manuel Vaz. 134
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COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

D I V Ó R C I O
Por sentença deste Juízo, de 

8 do corrente mês de Abril, a 
qual já transitou em julgado, 
foi decretado definitivamente 
o divórcio, por motivo de ha­
ver a ré abandonado o domi­
cílio conjugal, entre António 
Baptista Sampaio, empregado 
comercial, do lugar da Ribei­
ra, freguesia de S. Martinho 
de Sande, desta comarca, e 
D. Maria Paz Albite Ribeiro 
Coelho, ou D. Maria Paz Al­
bite, doméstica, da cidade do 
Porto, em acção proposta pe­
lo marido.

Guimarães, 24 de Abril de 
1946.

O Chefe da 2 /  Secção,
SerafimjoséPereira Rodrigues.

Verifiquei. 131
O Juiz 2.° substituto em exercício,
Manuel Bernardino de Araújo 

Abreu.

Antes de comprar calçado visite as 
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n ã o  s e  r e a l iz a r a m  a lg u n s  n u m e ro s  do  
p ro g ra m a , com o  s e ja  a  ro m a g e m  a o  
c e m ité r io , in a u g u r a ç ã o  d a s  b a n c a d a s , 
te n d o  0 jo g o  s id o  a d ia d o , p o r  im p r a t i ­
c a b i lid a d e  do  te r r e n o .

F o i  in a u g u r a d a  u m a  p la c a  d e  H o m e ­
n a g e m  ao  fa le c id o  d e s p o r t i s ta  A g o s t i ­
n h o  L im a , p re s id in d o  à  c e r im ó n ia  0 
D r . A n tó n io  P in to ,  m é d ic o  do  C lu b , 
te n d o  fe i to  0 d e s c e r r a m e n to  u m a  g e n ­
t i l  c re a n ç a , filho  do  h o m e n a g e a d o . A 
a s s is tê n c ia  m a u ife s to n - s c  com  p a lm a s , 
s e n d o  a  c re a n ç a  m u ito  a c a r iu h a d a .

A ' n o i te ,  e fe c tn o n -s e  u m  j a n t a r  d e  
c o n f r a te rn iz a ç ã o  e n t r e  os jo g a d o r e s  do  
C lu b , com  a  a s s i s tê n c ia  d e  to d a  a  D i­
re c ç ã o , q u e  te v e  lu g a r  n a  P e n s ã o  T e r -  
m a s  e  em  q u e  h o u v e  m u i ta  a n im a ç ã o .

0 jogo vai realizar-sç no próximo 
domingo.

Vida Citadina Casa Olitfeira $ SilVa, Sticcssotts
U m a  c id a d e  u ã o  s e  r e c o m e n d a , a p e ­

n a s , p o r  s u a s  b e le z a s  n a tu r a i s ,  p la n o  
u r b a n ís tic o , e x p a n s ã o  d e  c o m é rc io  e 
in d ú s t r ia ,  e  f r a n c o  d e se n v o lv im e n to  
d e  n e g ó c io s .

C a re c e  d e  m a is  a lg u m a  c o isa , e  e s ­
s a  c o isa  c o m e z in h a  e n t r a  n o s  h á b i to s  
d e  to d a  a  g e n te ,  e  é  p o r  a s s im  d iz e r , 
0 ín d ic e  s e g u ro  d a  m e u ta l id a d e  do  se u  
p ov o , a f irm a ç ã o  c o n c r e ta  d os  s e n s  p r in ­
c íp io s  e  e d u c a ç ã o .

A p la u d im o s , se m  r e s e r v a ,  a  b e la  
in ic ia t iv a  d a  c o n s tru ç ã o  d e  u m  G r a n ­
d e  H o te l  n a  c id a d e , q n e  a  I m p r e n s a  
lo c a l e  o s c o r r e s p iu d e u te s  d os  D iá r io s  
tê m  a c o m p a n h a d o  cora to d a a  s o lic i­
tu d e .

M as , e  a  p a r  d e s s e  im p o r ta n t ís s im o  
m e lh o r a m e n to , q n e  a  b o a  v o n ta d e  d os  
v im a ra n e u s e s  s a b e r á  re s o lv e rc o m  a c e n - 
d ra d o  b a ir r is m o , o u t ro s  se  im p õ e m  c o ­
m o d e  ig u a l  m e r e c im e n to  p a r a  0 p ro ­
g re s s o  e  d e se n v o lv im e n to  tu r í s t i c o  d a  
c id a d e .

E ’ p re c is o  s a n e a r  a  c id a d e , l im p a  la  
d e  m a z e la s  q n e  a  d e s fe ia m , r e f r e s c a r  
o s s e u s  p ré d io s , m o r ig e r a r  o s  c o s tu m e s , 
im p r im ir  a o s  s e u s  a s p e c to s  e  h á b i to s  
um  to m  d e  m o d e rn ism o  d e se ra p o a d o  e 
lh a n o , p a r a  q n e  o s  n o s so s  v is i t a n te s  
c o íb a m  u m a  im p re s s ã o  d e  a g ra d o  p e la  
c u l tu r a  d e  um  p o v o  q u e  q u e r  i n te g r a r -  
-s e  n a  v id a  c iv i l iz a d a , a c o m p a n h a n d o  
d e  p e r to  o s  p o v o s  m a is  p ro g re s s iv o s .

G o s ta r ía m o s  d e  v e r  q u e  o s  h a b i t a n ­
te s  d a  c id a d e , em  p e r f e i t a  c o m p r e e n ­
sã o  d e  u m  d e v e r  c o m u m  s e  a p r e s s a s ­
sem  em  m a n d a r  l im p a r  a s  f a c h a d a s  
d os s e u s  p ré d io s , r e p a r a r  e  p in t a r  p o r ­
t a s  e  j a n e la s ,  c a ia r  o s  m u ro s , u n ifo r ­
m iz a r  no  to d o  e  em  c o n ju n to  0  a s p e c to  
d a  c id a d e , d e  m o do  a  im p re s s io n a r  
a g r a d a v e lm e n te  0 t u r i s t a ,  o fe re c e n d o -  
- lb e  0 a t r a c t iv o  d a s  s u a s  g r a ç a s  e  e n ­
c a n to s .

M as n ã o  b a s t a  a in d a  0 q n e  a p o n ta ­
m o s e  q n e  d e v e  e s t a r  n o  â u im o  d e  to d a  
a  g e n te .

T a m b é m  é p re c is o  c o o rd e n a r  o s co s­
tu m e s  e c o m p o r ta m e n to  d e  c e r ta s  p e s ­
so a s , e n s in a n d o - lh e s , p r à t ic a m e n te ,  co ­
m o s e  d e v e m  c o n d u z ir  e m  so c ie d a d e .

O n o sso  L a r g o  do  T o u r a l  é  a  t a l a  
d e  v is i ta s  d a  c id a d e . J á  s e  n o ta  a li u m  
a r  d e  e m b e le z a m e n to , q n e  c o n v id a  a  
e s ta r .

E s ta b e le c im e n to s  ln x u o s o s  e  a t r a e n ­
t e s  a  q u e  v e io  d a r  m a io r  r e a lc e  u m a  
n o v a  c o n fe i ta r ia ,  d e v e n d o  s e g u ir - s e - lh e  
o u t r a  d e  g r a n d e  p ro je c ç ã o  p a r a  a  v id a  
e le g a n te  d a  c id a d e . D e  s n p o r  é  q u e , 
se  m o d if iq u e  0 a s p e c to  d o e n tio  d o s  c a ­
fé s , m o d e rn iz a n d o -o s  e  a d a p ta n d o  o s  à  
v id a  m o d e rn a . O n t r o ta n to  s e  p o d e rá  
e s p e r a r  d e  a lg u m a s  p e n s õ e s , t a n to  no  
se n  a s p e c to  e x te r io r  com o no  c o n fo r to  
in te r n o .

E  a  p a r  d is to , e  s e m p re  com  0 o b je c -  
t iv o  d e  bom  s a n e a m e n to , s a ib a - s e  im ­
p o r  0 r e s p e i to  e 0 r e c a to  p re c is o  p a r a  
c o ib ir  a b u s o s  q u e  v e x a m  e d e p r im e m  
u m a  so c ie d a d e .

P o r  to d a  a  p a r t e  se  o b s e rv a  u m a  
m a io r  d is c ip l in a  d a q u e la s  p e s s o a s  
q u e  p ro c u ra m  fa z e r  v id a , j u n to  d e s te s  
e s ta b e le c im e n to s .  0  e n g r a x a te ,  0 c a u - 
te le iro ,  0 h o m e m  dos jo r n a is ,  n ã o  p r e ­
c isam  a t r o p e la r - s e ,  g r i t a r  e im is c u ir -  
•se  n a  in t im id a d e  d a s  p e s s o a s  p a r a  
e x e r c e r  0 s e u  m is te r .

N a s  p r in c ip a is  c id a d e s  e  v ila s ,  s o ­
m e n te  são  a d m itid o s  n o s  c a fé  e c a s a s  
d e  c b á  e  e s ta b e le c im e n to s  d e  m o d a s , 
os in d iv íd u o s  d e  b o a  c o m p o s tu ra ,  a p re -  
s e u ta u d o -s e  d e lic a d a m e u te  à  f r e g u e s ia ,  
g u a rd a u d o  0 r e s p e i to  e  a  c o n s id e ra ç ã o  
d e v id a  à  s u a  e d u c a ç ã o  e c a te g o r ia .

N ão  é d e m a is  q u e  se  p r e t e n d a  o b te r  
o u t r o ta n to  p a r a  e s ta  c id a d e , o n d e  p e r ­
p a s s a  um  so p ro  d e  a c t iv id a d e  e  “ b a i r ­
rism o »  p e lo  s e u  p ro g re s s o  e d e s e n v o l­
v im e n to .

Y.

LUIS XV -  O SAPATO DA DIS­
TINÇÃO — Atraentes modelos. Aca­
bamento impecável. Sortido sem con­
fronto. SAPATARIA LUSO. 101

Festa do Trabalho

T O U R A L  • T E L .  4 4 1 4

III

T E C ID O S  D E  L Ã , S E D Ã  E Ã L G O D Ã O
NOVIDADES iWIUDEZAS

B  o é m i a
Pastelaria e Confeitaria 
S A L A  D E  C H Á

Sortido completo 
em doce fino e popular.

S
AMENDQAS Nacionais

e Estrangeiras (Tipo Francês)
BOLOS ENFEITADOS (Fabrico pró­
prio) garantindo-se a sua qualidade

Todo o Serviço para Casamentos, 
Baptizados, Copos de Agua, ctc.

S
Visitem V. Ex.as as exposições da

72 B o é m i a

e ficarão satisfeitos.

T e le g ra m a s  s AM O R AS
PORTO e LISBOA

A. J. GONÇALVES DE MORAES, L.
C a ,s a .  iF^-ixn.cla.cLa- e m .  l S 9 4 t

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 
e AGENTES DE NAVEGAÇÃO

DA

S e d e  s R. d a  N ova A lfâ n d e g a , 18 — P O R T O

L E I X Õ E S  L I S B O A
F  ■ I i ■ «  - K- CARVALHO ARAÚJO, 66 R S  PAULO, 26-1.°

Telef. 12 MATOSINHOS Telef. 29542 e 24080

CA M IO N A G EM
T ransportes de Car£a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  í a n d a d a  e m  1 8 8 2

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
1 ?  O  R .  T  O

T e le f o n e s  7 3  C O R R E I O
e  E s ta d o  5 7  A p a r ta d o  1 2

Os Operários da Fábrica de Covas, 
pertencente à Família do falecido Sr. 
Francisco da Silva Areias, querendo 
prestar condigna homenagem de sau­
dade ao ilustre Morto, que neste dia 
mantinha o culto peia Festa do Tra­
balho, proporcionando-íhes um agra­
dável passeio de verdadeira confrater­
nização, mandaram celebrar uma missa 
por alma do saudoso Patrão e bom 
Amigo, tendo ido depois em roma­
gem ao cemitério depor flores. A Fa­
mília associou-se a esta modesta mas 
carinhosa manifestação de saudade, 
tendo garantido a mesma folga neste 
dia aos seus operários, pagando-lhes 
o dia por inteiro.

Actos como estes merecem todo o 
relevo, devendo ser um bom estímulo 
entre a amizade de patrões e operá­
rios.

Nas montras das SAPATRlAS LU­
SO encontra V. Ex.a o que a Moda 
estabeleceu para 1946. 105

SANDÁLIA “AMIAL» — chamado 
calçado do diabo. Ponto de vendá : 
SAPATARIA LUSO. 102

M Á Q U I N A S

Vendem-se Máquinas JAQUARD, já 
usadas, 600, 400 e 200 agulhas e 2 
máquinas dobadoira9 de fiação. Pres­
tam-se esclarecimentos nesta redacção.

FB flN G ISG O  J O f lq O im  DE F S E IT f lS  k D EN SO
OASA OH AFABLICA

( R E G I S T A D A )
(2

Largo do Toural, 70 a 73
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Aoê o: ARíJâZÉM de mercearia de Fiaotisto Pereira da Silva Huiotas
X

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.a — B an q u e iro s .-----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
——  Previdente, Produtos “Shell», Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Sinhos Borges 0 lotaria do Banco Borges k irmão.
R eceb em -se  en com en d as para fo rn ec im en ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CCF, que serão  execu tad as na su a  to ta li­

dade e aos p reços o fic ia is .
S E G O R O S  EM T O D O S  0 S  R A M O S .


